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MARTIM FRANCISCO R I B E I R O 

DE ANDRADA 

Lendo Corki 
I n s e r i n d o t e l c g r a m m a , d i z o 

Jornal do Commercio t e r cau 

s a d o b ò a i m p r e s s ã o n a B a h i a a 

recente m e n s a g e m d o sr . Ro-

d r i g u e s A lves . 

C o n h e ç o m u i t o i sso . E ' u m 

d o s r epe t i d o s casos d c i n f u s ã o 

d a m e n t i r a n o a n i m o p o p u l a r 

bes t i a l i s ado . 

N a B a h i a , n e m c i n c o e n t a pes-

soas t a l vez l c ra tn a m e n s a g e m . 

T a m b é m cá d e S . P a u l o , sem-

p r e q u o h a u m a m e n s a g e m c m 

a n d a m e n t o , p a r t e m tc legra in-

m a s p a r a o R i o , d i z e n d o q u e 

c i la ( « u s o u m u i t o b ò a impres-

são . D o s ou t r o s E s t a d o s , idem, 

eadem, idem, 

S u p p o n h a m o s q u e c^ses te-

l e g r a m i n a s t r a d u z i s s e m ve rda-

des : q u e gente fe l i z , a brasi-

l e i r a ! G o n t o a v i v e r constan-

t emen t e , i n v a r i a v e l m e n t e , com 

b ô a s i m p r e s s õ e s ! G e n t e d e im-

p r o v á v e i s mo l é s t i a s n o f i g a d o ! 

R e p a r e m só nes t u f e l i c i dade 

o r i g i n a l : a i n d a n ã o h o u v e , du-

ran t e a Repub l i c a , u m a mensa-

g e m , ' uma- só, u m a ú n i c a men-

s a g e m , q u e n S o c ausasse b ô a 

i m p r e s s ã o ! T o d a s , t o d a s dan-

ç a m po l o m e s m o Tenlejo. Po-

der-st-ia até, p a r a p o u p a r tem-

p o , a d o p t a r u m a de l l a s co i no 

f o r m u l á r i o p a r a todaF, c o m o 

a q u c l l o j u i z s u p p l c n t e d e P o r t o 

Fe l i z q t ie a p p l i c a v a a m e s m a 

sen tença a todos os p le i tos . 

H a , p o r é m , ao l a d o des sa m c n . 

t ira , c u l t i v a d a t ã o p a c a t a m e n t e 

pela R e p u b l i c a , e q u e , a f i n a l d o 

contas , a n i n g u é m i l l u d e ho j e 

cnii d i a , o u t r a pe r s i s t en t e , q u e 

a i n d a a r r a n j a a p o s e n t a d o r i a n a 

b ô a fé d o s i n c a u t o s e p r o c u r a 

i m p ô r á a t t e n ç ão ge r a l no tab i-

l i d a d e s reg ionaes . 

E ' a m e n t i r a d a s recepções . 

P o r exemp l o : c h e g a d o R i o , 

b a na l c e m p o e i r a d o , o corone l 

Pa i ó i s ; n o d i a s e gu i n t e , o or-

g a m off ic ia l , c o m r e g u l a r i d a d e 

c h r onome t r i c a , p u b l i c a a espe-

r a d a e c onhec i d a no t i c i a : « O il-

l u s t r e pa t r i o t a f o i r e ceb i do n a 

es t aç ão d o N o r t o p o r n ume ro-

sos a m i g o s e c o r r e l i g i o n á r i o s , 

on t r e os q u ae s n o t á m o s F . , F . , 

F . , etc., e m u i t a s o u t r a s pes-

soas g r a d a s , c u j o s n o m e s n o s 

e s c a p am . » 

A o n o m e dc c a d a u m d o s as-

s i g n a l a d o s segue-se u m po s t o 

d e g u a r d a nac i ona l , p a r a q u e 

n a no t i c i a , l i d a p o r a l to , c o m o e 

<le u s o , pa reça h a v e r m a i s gen-

te d o q u e r e a l m e n t e h a . E quan-

t o ás muitas outras pessoas cu-

jos nomes nos escaparam, nin-

g u é m as conheee, n i n g u é m as 

v i u . E m s u i n i n a : n e m os pro-

p r i o s e m p r e g a d o s d a e s t a ç ão 

d o N o r t e n o t a r a m a notab i l i ss i-

m a c hegada d o n o t á v e l c o r one l ! 

E s s a m e n t i r a d a s recepções 

é u m a d a s m a i s c o n h e c i d a s mo-

d a l i d a d e s de e s c a m o t e a ç ã o 'da 

v e r d a d e no B ras i l . Se l he d e r 

c red i to , n ã o p o d e r á o h i s to r i a-

d o r f u t u r o c o m p r e h e n d e r por-

q u e n ã o t o m o u a che f i a o o le-

m e d a c i v i l i s a ç ão u m povo , co-

m o o b ras i l e i ro , e in c u j o se io 

a b u n d a r a m t a n t o s gên ios , tan-

tos t r i b u no s , t a n t o s t a len tos , 

t a n t o s pol í t icos e m i n e n t e s ! 

A m e n t i r a d a s recepções es tá 

l a s t r a n d o m u i t o . 

Q u a n d o o s r . T i b i r i ç á c h e g o u 

a Bo t u c a t ú , o s t e l e g r a m m a s vi-

r a m a p o p u l a ç ã o de l i r an te . E m 

Bacae t ava , e n t ã o , o p o v o f icou 

e m êx t a se ! 

P i n h e i r o M a c h a d o , pau l i s t a , 

v e l h o d e c incoenta e c i nco an-

nos, q u e m a l d i s f a r ç a os inevi-

t á ve i s cabel ios b r a n c o s , h o m e m 

in te l l i pen te , p o r é m o r a d o r q u e 

fa la p o u c o • m a l , n a r ecepção 

q u e e m d ia f e r i a d o l h e f i z e r a m 

e m San t o s cerca d e t rês m i l 

pessoas ; viu-as p o r t e l e g r a m m a 

accresc idas d e d e z m i ' , q u e l h e 

« a n d a r a m a e l o quenc i a en thu-

s i a s m a d a m e n t e , f a n a t i a a ^ a » pe-

la c a n d i d a t u r a d o sr. C a m p o s 

Sa l les , r e p c l l i n d o a po l í t i ca d o 

sr . R o d r i g u e s A l vo s n a p r óx i-

m a e le i ção p res i denc i a l , indi-

g n a d a s r e p e n t i n a m e n t e c o n t r a 

o s r . B o r n a r d i n o do C a m p o s , o 

j u r a n d o v e n c e r o u m o r r e r abra-

ç a d a s no p r o g r a m m a d o a n t i g o 

e q u a s i c on f e r cnc i s t a d o Bra-

g a n ç a . 

l i a p o u c o t e m p o , n a Repu-

b l i c a de E s t a n c i a , p a r t o im-

p o r t a n t e d a R e p u b l i c a d o Ser-

g i p e , u m j o r n a l c h a m a d o Ra-

tão, d e s c r e v e n d o a c h e g a d a d o 

g e n e r a l p o l í t i c o O l i v e i r a Va l la-

dSo,- a n n u n c i a v a que , t e n d o to-

d o s os m o r a d o r e s d a l o c a l i d a 

d e i d o no p o r t o do C a p i v a r a 

r c c c b c r s. exc. , f o r a m t odos , 

s e m recepção , r e co l h i dos a o pa-

lacete d o d r . P i r e s c a h i trata-

d o s a c opo d a g u a e d i s c u r s o s . 

N a R e p u b l i c a d e Se r g i p e , note-

se, a m a i o r casa es t á l i a t res 

a n n o s sem i n q u i l i n o , p o r q u e o 

s e n h o r i o e x i g e 1008000 d e alu-

g u e l m e n s a l . 

Q u o R e p u b l i c a ! N e m a C r e t a 

d a c d ade a n t i g a i nen t i a t a n t o 1 

E a t u r o a g en t e essa , n a 

p h r a s e d e M á x i m o G o r k i — - e s -

sa e s phe r a d e c onven ç õe s f a t u a s 

d o v e n e n o s a s m e n t i r a s consa-

g r a d a s p e l o u so , de a m b i ç õ e s 

m e s q u i n h a s e p a r t i d a r i s m o s 

a c a n h a d o s , d i v e r s a s f ó r i n a s d e 

f a l t a de s i n ce r i d ade ; ou , e m 

o u t r o s t e r m o s : d o t o d a a lou-

c u r a d a s v a i d a d e s a g e l a r o co-

raç ão , a c o r r o m p e r a i n t e l l i g e n " 

cia, e o denom ina r-se , insen-

sa t amen t e , v i d a c i v i i i s ada !» 

San tos—1805 . 

MARTIM FRANCISCO -

C o t i ( 0 especial d'O Commercio 
ttc São tauia 

x i s T s z u o n 

nso, i i 

Esteve mui lo concorrida a feita 

que se realisou no Jardim Zoologlco 

cm benellcio (lo Asylo do Com Pas-

or. 

—Estiveram muito concorridas as 

corrida» do Jockcy Cl»l>, cujo resul-

tado foi o seguinte : 

Pripielro parco—Juci Tigre cm 1* 

e Teliian em 

roulco J . * ' , * « «w f , uu - i ül$2U0. 

Tempo, 101 segundos. 

Movimento do pareô, 4:60.1*000. 

Segundo pnreo—Indeiietulenle em 

I o c Jubert em 

Poli leu do 1", 50.000 ; do 2 o 2 IÇOOO. 

Tempo, I0:t seguudos. 

Movimento do pnreo, OMOltOOO. 

Terceiro pnreo—Josrphus ein 1° e 

TVuam em S". 

Poules do I a . IfltJOO; do 2o, 2l»100 

Teinpo, 102 segundos. 

Movimento do pareô, 7:S03|. 

yunrto pareô— Iracema, cm 1° e 

Propltela, em 2o . 

Pd,lies do I o , 21M00; do 2", Í5J500. 

Tempo, I1S 1|2 segundos. 

Movimento do parco, 0:10!*». 

Quinto ptreo—Osmond, em I o e 

Altimine, cm 2o . 

Poules do 1°, 258300; do 2o , 4ÍJ800. 

Tempo, 113 1|2 segundos. 

Movimento do pnreo, 7:902$. 

Sexto pareô—Descrente, cm 1° c 

Oiler, em 2". . .. 

Poules do 1°. 148<00; do 2o , 27J-'00 

Tempo, l l t í 1|2 segundos, 

Movimento do pareô, 0.717$. 

mo, i t 

Entrou hoje neste porto o vapor: 

fíuflim, dc Antuérpia. 

Sahlram: Handel'iurij e Wenra?, de 

Buenos-Aires, c Candtllaria, de Porto 

Alegre. 

RIO, 14 

Glt Vldal escreverá amanhíl no Cor-

reio d:i ilanhn solire a ainiiistia dos 

Implicados nos successos de 14 dc no-

vembro do anuo passado. 

RIO, N 

Deu-se lioje um principio de Incên-
dio na egrejn da Cnudelarla. O fogo 
foi logo abafado, sem prejuízo paia a 
egreia. 

—Na rua tladilock Lobo, deu-se 
tamliem um Incêndio, t r i i io sido 
queimado o sutam c causando pre-
juízos a loja de fazendas estabeleci-
da no prédio e de propriedade do 
sr. Alberto Rodrigues ilrand.lo. 

A loja eslava segura em 10 coutos. 
—rteailsou-sc hoje, no largo de S. 

Domingos, um mMting, promovido 
por operários. Foi coucorridisslmo, 
tendo falado oito oradores. 

Após os discursos, Tot votada uma 
moç.lo em que pedem ao Congresso 
solicitude na volaçVi da lei Medeiros 
de Alliuquerque, a qual dispõe solire 
os arcidentes do operariado, iiuando 
cm tratialho. 

nacional» reuniu-se hoje, sob a pre-
sidência do sr. Herllielot. 

Estiveram presentes 1 reuniIIo os 
srs. Boiirgots, Eslournellcs, Goiislant 
e os duques do Mcckleinliurg e Car-
negie. 

O tlm da assoclaçílo é tratialhar 
pela prosperidade ínterim do paiz e 
pela paz no exterior. 

PETERSBURG0, 14 

Os cossacos dispersaram um gru-

po que Ia fazer mniiltestações de pe-

zar aos tumulos das \|iilnias dos 

massacres que se de/um nesta capi-

tal, no dia 22 de janeiro. 

SAIGO.N", 14 

Está averiguado que o vapor lliglez 

Cartisle conduziu munições para o s 

japonezes. 

—Cérca dn quarenta Indígenas ata-
caram uma aldeia perto da lloresta 
Urienlcnhon. 

No assalto tlcou ferido um capltlto 
fruneei, morreu urrt soldado e tica-
ram feridos dons. 

Dos Indígenas, dezeseis ficaram 
mortos e dez feridos, sendo captura-
dos os rcsUntes. 

BUENOS-A IRES, 14 

Os jorrtaes de hoje publicam arti-
gos eommemorando fraternalmente n 
aunlversario da Indepeudeucia do 
Paraguay. 

Festejando essa dnla reallsou-so 
;raude festa na ligai;.Io paraguaya, 
teailo o sr. Manoel Qulntana, presi-
dente dn Repulillca, mandado sau-
dar o ministro do Paraguny. 

—O governo approvmi ' a cons-
trurçilo de nina nova estrnda dn Ser-
ro, que percorreri u m a extensão de 
mil kllometros. 

—Teve grande e selecla concor-
rência o Imlle do. fraucc/.es a tiordo 
do cruzador I)uii'.e.c. 

Domingo, A tripulação desse navio 
seri oITerecida um festa, no editlnio 
da Sociedade Rural. 

—N'o Campo de Mayo prestaram 
juramento seis mil couscrlplus. 

MONTE V ID IO , 14 

Continuam os dlsturliios entre os 
os estudantes da Unlver.,Idade, que 
ameaçam os professores com boin-
Ims de dynainite. 

ASSLMPÇÃO, 14 

Parece estar consolidada a candi-
datura do sr. Gui lherme Sarral & 
presidência da Republica. 

—Correram com grande nrilniaçllo 
e enl^usla^ui» a feitas co'i.:iiemora-
tlviis da ludi-pi-iideucin do Paraguuy, 
liave.iilo reoepçio ein palácio. 

ROMA, Ik 

Os duques de Gênova Inauguraram 
boje, na cidade de ücnova, n expo-
sição de ptiotographlas. 

—O rei Vlclor Eminnuuel vai o(Te-
reeer rio mil lira", nos eitalielcclmeii-
tos de bcuetlcciicln ile Grosseto. 

LA PAZ, 14 

O minlstr.) das Relações Exterio-
res convidou a ronimissAo de limites 
com a f e r u uar j . .u iua j-fi:nHo^ al lm 

PARIS, 14 

Os joraaes desta capital noticiam 
saberem de foute nuctorisada que o 
sr. Ileicass.'« ministro das Reliu;rirs 
Exteriores, pedirá demtss-lo do seu 
cargo, segunda-feira. 

TOKIO, 14 

Foi hoje lauçada ao mar uma no-

va conlra-torpedeira Htiha*. 

PKTERSBtHGO. 14 

O governo mandou tomar séria* 
iiroviiiençias sobre a lisraiisaoJo nas 
liadas do Don e do Volg», aitm de 
pr>venlr a Irrnpçlo d» epidemia do 
ehotera naquelles sítios. 

PARIS, 14 

Já <e acha nesta capital, tendo re-
gressado de uma viagem que fizera, 
o sr. Emíl io Loubet, presidente da 
Republica. 

—A' «ssociaç.to denominada >Inte-
ressw nwMoQae» e «a«em»ç«o inier-

LIMA, 14 

Chegaram a esta capital seis pro-
fessores belgas, da Escola i!e Aries e 
Ofllclos. 

— 0 1 overno trata da crenç.to de 
cento e trinta esfoias llsraes do In-
Strucçilo primaria. 

LISBOA, I I 

S. M. El-llel parte amaiiliS para 
Vendas Novas. 

—A commlssJo de tecíinlcos propoz 
ao governo a aequlsiçito de navios 
de guerra, sendo H couraçados, com 
um orçamento calculado em 31.000 
contos." _ 

—Em Peniclie, José Valle esfaqueou 
sua própria mlle, matou ainda a u m 
seu lrm!to, r preteu ieu assassinar seu 
pae e a mais uni irniilo. 

— 0 rei D. Carlos asslsliu hoje a 
InauguraçSo do Velodrorno, em Pa-
lliav.l, havendo magníficas corridas. 

—Foram hoje trasladadas para o 
seu tu inu lo , construído pôr meio de 
uma suliscripçío popu ar. os restos 
do cavallciro Fernando Oliveira. 

— J s congressistas agrícolas Itzeram 
hoje uma excurslo a ti1 Santarém, 
afim de visitar as Importantes fabri-
cas de azeite. 

PORTO, 14 

Dcsapparec.eu hoje desta • c idade 
o conhecido c.unhlst» Aiipio D as tia 
Costa, que eslava alça içado em o i to 
contos. 

SANTIAGO, l i 

A cliaucellarla vai responder .1 ré-
plica do Pení. 

—Corre como certo que o sr. Fer-
naudez lllanco será nomeado minis-
tro do Chile em Lima. 

—O sr. Eduardo Edwards foi re-
eleito alcalde dc Santiago. 

LONDRES, 14 

O almirante Rodjestvc:islil frac-

clonou as esquadras rus«as sob o seu 

conamnudo cm Ires dlvis"cs: uma de 

couraçados, outra de cruzadores c a 

ultima dc torpedelras e transportes, 

cominandadas pelos almirantes Val-

kersan, Englust e iNleliogatolT. 

Caso se d>! a morte do comman-

danle cm clie'e, almirante Itodjesl-

venski, sub^tituil-o-á o a lmirante 

Vulkersaii. 

(liara* ê enrresiio i tintei 

0 Brasil 
C h o v e m n o s i n ed i t o r i a e s d o s 

jornaen a r t i g o s e m a i s a r t i g o s 

l a u d a t o r i o s a o s r . P i n h e i r o Ma-

c h a d o , a q u e i n d e n o m i n a m d c 

C é s a r , N a p o l c ã o d o s P a m p i s e 

o u t r o s q u a l i f i c a t i v o s p a r a de-

m o n s t r a r a f o r ç a e p u j a n ç a d o 

s e n a d o r r i o-g randense . 

O s e l e m e n t o s de o p p o s i ç ã o 

e s p a r s o s c o m e ç a m a c o n g r e 

gar-so c m t o r n o d e s. exc. 

A o va l en t e g e n e r a l e m che f e 

d o s exe r c i t o s a g u e r r i d o s d e 

J o ã o F r a n c i s c o n ã o f a l t am o s 

a p p i a u a o s d e R u y B a r b o s a , 

A l e x a n d r i n o d e A l e n c a r e ou-

tro» . q u e , se t i v e s s e m f i c ado pr i-

s i o n e i r o s d e g. exc., t a l vez es-

t i v e s s e m h o j e r e p o u s a n d o a o 

l a d o d e E o r e n a , B a t o v y , S a l d a 

n h a d a G a m a e seus i n f e l i z e s 

c o m p a n h e i r o s . 

M a s a po i i t i e a d o t e m p o é 

i s t o m e a n t * . 

H o n t c i n , o sr . P i n h e i r o M a 

c h n d o o o R i o G r a m l o d o S u l 

c o m b a t i a m a c a n d i d a t u r a Ca iu 

po s Sa l l es - sub i d a d o s q u a r t o s 

b a i x o s d o p a l á c i o d o Ca t te te» ; 

h o j o é s. exc. q u o m a p r o c l a m a 

c o m o a u n i c a s a l v a d o r a da pa1 

tr in . 

D i r ã o t a l vez q u e i s s o p r o v a 

c m f a v o r d o c a n d i d a t o procla ' 

m a d o , p o i s o seu g o v e r n o con-

s e g u i u c o n q u i s t a r a s s ympa-

th i a s d o a r d o r o s o g a ú c h o . 

E ' v e r d a d e ; bas ta c i t a r o caso 

das pidras, c m q u e o sr . Pi-

n h e i r o M a c h a d o p r o c u r o u o ex-

chefo d a N a ç ã o p a r n avisal-o 

d a g r o s s a p a t i f a r i a q u e se t ra-

m a v a p a r a a s s a l t a r o T h c s o u 

ro , o q u e n ã o i m p e d i u q u o d e 

l á sa l i i ss ' m os 520:01108(100. 

D e p o i s dcs.-e fac to , o sr. Pi-

n h e i r o M a c h a d o se r i a i l lopico, 

se n ã o ap resen t a s se o sr . C am-

pos Sa l l e s c o m o a p e d r a d e 

t o que d o s a d m i n i s t r a d o r e s e o 

ú n i c o c o m os r e q u i s i t o s neces-

sá r ios p a r a Che fe S u p r e m o d a 

Nação . 

O sr . P i n h e i r o M a c h a d o n ã o 

q u e r q u e os p r e s i d e n t e s .da Re-

p u b l i c a s e j a m i n d i c a d o o u 

a po i a do s p e l o g o v e r n o f e d e r a l ; 

per tenc ia a o p r e s i den t e d n Re-

pub l i ca , i n a s i n d i v i d u a l m e n t e a 

A jexc . , c o m o m e s j n o d i r e i t o 

eom q u e o s r . a l m i r a n t e Bai-

t i i azar d a S i l v e i r a c o n s e r v a o m 

sua n o b r e res i denc i a a c e l eb r e 

capada d e o u r o . 

O sr. R o d r i g u e s A l v e s n ã o 

ttli l ia p u l s o p a r a g o v e r n a r o 

Qraiil, q u o s ó pod i a se r ca-

v a l g a d o p e l o sr . C a m p o s Sa l l e s , 

ou P i n h e i r o M a c h a d o , e, p o r is-

0b, foi e n t r e g u e o g i ne t c u este, 

c o m p l e t a m e n t e a j aezado . 

! O sr . P i n h e i r o , n a a u s ê n c i a 

<lo sr . Sa l l e s , t r e p o u n o fírasilt 

e>não c on t e n t e q u o c o r c o v e i e , 

o ã va i o u r a cha . 

i App r ox i i n a- s c a t e r m i n a ç ã o 

d o q u a t r i o n n i o p r e s i d enc i a l , e m 

r|Uo o s r . P i n h e i r o M a c h a d o so 

e o m p r o m e t t o u a rest.t-.iir o Ilra-

sil ao seu d o n o an t e r i o r o q u e r , 

p o r isso, c u m p r i r i a SUII pala-

vra , e n t r ogando-o ao s r . C a m -

pes Sa l les . 

E n t e n d e o sr . P i n h e i r o q u e 

o sr . B e r n a r d i n o , d e p o i s d a 

o pe r a ç ão q u o l ho fez o s á b i o 

Weckor , n ã o so pó i l e a g ü e n t a r 

n o Brasil, q u e é u m a r g e n t i n o 

rHl .»« l» . m a n h o s o o t r a i ç o e i r o 

e 'que o s r . P e i m a n ã o t o m per-

s. cxc. n a o consen t e q u e e l l e í « a s p a r a a l cança l-o ; d ' a h i a pre-

se j nm e le i tos p o r p a r t i d o s po- í c r n n c i a p e l o sr . C a m p o s Sal-

l i t i cos , m a s s im pe la N a ç ã o . 

Tem s. exc . r a z ã o c é lofcico, 

po i s s u s t en t a a té c o m a r m a s 

na m ã o a C o n s t i t u i ç ã o r i og r an-

denso, q u e n ã o a d m i t t c seme-

lhan te p o u c a v e r g o n h a . 

Ai l i , o g o v e r n a d o r n ã o i n d i c a 

n e m a po i a n c a n d i d a t u r a d o seu 

s i iccessor ; n ome i a-o logo , p o r 

ser o m e i o m a i s p r a t i c j de n ã o 

so f f re r d e r r o t a s . 

S. exc. n ã o q u e r c a n d i d a t o s 

ã s u p r e m a m a g i s t r a t u r a da Na-

ção , a m p a r a d o s p o r p a r t i d o s 

pol í t icos. 

N i s so a i n d a é s. cxc . razoa-

v e l m e n t e log ico : n a d a d e poli-

t i c agem , p o r ser an t i-de inocra-

tico. 

O q u e q u e r d i z e r o ehcfi í d a 

N a ç ã o i i n in i scu i r-se n u e l e i ç ã o d o 

seu s u cces so r ? S e r i a f a l sear o 

sys t ema po l í t i co q u e no s r c ; e . 

P o r isso , s. exc. o n t e n d e , o mu l-

to b e m , q u e essn s o b e r a n o po-

ílisp uA B f l a í / l ^M . XT, r -

Ma s q u e m r e p r e s e u t a a Na-

ç ão V 

S ã o os g o v e r n a d o r e s d o s Es-

tados, e é p o r i s s o q u o c o m 

u m a 'o ; i c a a d m i r á v e l o sr . Pi-

n h e i r o M a c h a d o p r o c u r a f i r m a r 

com el lcs p ao l o s g i r a n t i d o r o s 

d a v i c t o r i a d o s e u c a nd i d a t o , 

i n s i uunudo- l l i c s q u e n o p r ec l a r o 

sr . C a m p o s Sa l l es se devo a 

i n v e n ç ã o g en i a l d a p a t r i ó t i c a 

po l í t ica d o s g o v e r n a d o r e s , q u o 

e x p r i m o a g e n u í n a a s p i r a ç ã o 

nac i ona l o n ã o o b e d e ç a a im-

pos i ç ã o p a r t i d á r i a . 

Q u e m t i v e r o a s s e n t i m o n t o 

pessoa l d o sr . B o r g o s d c Me-

de i ros , V i c ^ t e M a c h a d o , N i l o 

o No ry , t e m , ipso facto, a vo-

t a ç ão d o s E s t a d o s , q u e g lor io-

s a m e n t e f o r a m e n t r e g u e s n ss. 

exes., n ã o po los v o t o s d o es-

c a n d a l o s o p a r t i d a r i s m o , m a s 

pe los l e g í t i m o s s u f f r a g i o s de 

seus c o n c i d a d ã o s , e m p r oces so 

e le i tora l e x p u r g a d o d e t o da s as 

f r audes , c o m o , a l i ã s , dese ja o 

sr . P i n h e i r o M a c h a d o v e r e le i to 

o successor t io s r . R o d r i g u e s 

A l v t a . 

O q u e m a i s i m p u l s i o n a , po-

rém , o sr . P i n h e i r o M a c h a d o 

n a d e s i g n a ç ã o d o f u t u r o pre-

s iden te d a R e p u b l i c a pe los go-

v e r n a d o r e s e m n o m e da Na-

ção, é u m s e n t i m e n t o nob i l i ss i-

m o — a g r a t i d ã o , t ã o r a r a n o s 

cgo i s t i cos t e m p o s q u e c o r r e m . 

O sr . C a m p o s Sa l l e s , n o seu 

m e m o r á v e l q u a t r i o n n i o , consti-

tuiu-se o t y r a n n o d a s c lasses 

c o n s e r v a d o r a s , p o r a m o r a t i ns 

e l og i os c o m q u e a i m p r e n s a in-

d í g e n a e e x t r a n g e i r a a b a r r o t o u 

s. exc., a i n d a q u e e s v a s i n n i o 

os a n ê m i c o s co f res d o l i a n c o 

d a R e p u b l i c a ; m a s t u d o i sso 

é n a o p i n i ã o i n s u s p e i t a d o sr . 

P i n h e i r o M a c h a d o , m o t i v o d o 

s obe j a p a r a s ua p r e f e r enc i a ã 

p r e s i d enc i a d a R e p u b l i c a . 

A r a z ã o v e r d a d e i r a de s sa 

p re fe renc i a é a g r a t i d ã o , n in-

g u é m se i l l u d a . 

Q u a n d o o sr. C a m p o s í-'a'!es 

fo i p r i n c i p e s o a m e n t e p a g a r a 

v i s i t a a o s no s so s b o n s a m i g o s 

d e B u e n o s - A i r t s o gene r a l Ro-

ca, p o r u m r e q u i n t e de amab i -

l i d a d e p r e s e n t e o u a s. exc. c o m 

n m l i n d o c ava l l o n e j r o , e a i n-

d a p o r c u m u l o d e de l i c adeza 

e d i s t i n e ç ã o a » n o s s o pa i z , di-

gnou-se o p r e s i d e n t e a r g e n t i n o 

d e n o m i n a r o q u a d r ú p e d e Rra. 

O sr . C a m p o s Sa l l e s , e m q u a n -

to n o g o v e r n o , m o n t o u á v o n . 

t ade n o Brasil, e sporeou-o a 

va l e r , ch ico teou-o a desancal-o 

e, q u a n d o , > m 15 d e N o v e m b r o 

de 902, e n t r e g o u o pa l ác i o d o 

Ca t te te a o sr . R o d r i g n e s A l v e s , 

de U r « t £ * v o Brasil, q u » n ã o 

Ies, a q u o m o sr . P u h e i r o é 

g ra to , p o r essa c o n s i d e r a ç ã o 

q u « lhe d i s p e n s o u o cx-prcs i-

deu te . 

E m c o n c l u s ã o , o Brasil s ó 

p ó le s e r g o v e r n a d o p e l o s r . 

C a m p o s Sa l l e s , o u P i n h e i r o Ma-

ch i lo, s e n ã o p o r a m b o s . 

O sr. P i n h e i r o M a c h a d o , q u e 

vo ta h o r r o r á p o l i t i c a g e m , m a s 

10 p r e t e n d e ser a r g u t o d i p l o -

b ta , c o m d e d i c a ç ã o a s s o m b r o -

| q u e r e n t r e g a r o Brasil n o 

ar. C u n p o s Sa l l es o, c a so o n ã o 

cons iga , n ã o se r á do e x t r a n h a r 

q u « o terlius gaudet, o a i n d a 

coin g r a n d e sacr i f í c io c á ins-

tânc ia d o s a m i g o s , v á e s b a r r a r 

IK> sr. P i n h e i r o M a c h a d o , q u e , 

neste caso , c o n t i n u a r á n a p o s s e 

m a n s a e pac i f i ca do f o r m o s o 

Brasil. 

D e s f a r t e , t u d o SÍ c o n c i l i a r á 

Brasil, se escapar d a s espo-

r i f d o Br. C a m p o s Sa l l e s , n á o 

PKTRONIO 

L / l l l S 

Regressou limitem 

sa dlrector, di Arni 

àqueilu cidade foi, u 

c>dade ll i imanitarii i 

le Santos o ll is-

uido Prado, que 

convite da So-

do-, Empre:a-

dos no Commercio, reallsar iimaeoii-

ferencia coniinemorativa du aurea 

d .Ou de 13 de Maio. 

O dr. Armando 1'rado leve, ua-

quella cldaiie, unia recepçüo festiva 

e distincla, sendo muito applaudido 

«ai sua brillinutc confercncia. 

Assln* narram as folhas iocacs, e 

dc uma dellas, II Jornal, transcreve-

mos as informações que ministrou aos 

ivius le;lores s-.brtj a sessüo coiiime-

lliorativa, reali-ada nus salões da-

q i cüa Sociedade: 

•Graças, principalmente, á Socie-
dade Itiimnultaria dus i.inpregados 
lio Commercio, nlio passou tionteni 
dáperreblda a gloriosa data de Tre-
ze do Maio, que :eiril>ra urna caiupa-
ima a que Santos esta tigadu por 
muitos e honrosos títulos. 

De todas as commemorações tion-
TRIII rcaiisadás, a da l l jm. ia i tar ia se 
destaca como um preito dc venera-
çáo pelos heroes da ab<>:lç.1o e um 
e iemido para a moeidad-í de hoje. 

E' mais um serviço que deve esta 
c.Onde a lienerner.la associaç.le. 

A solennidade promovida pela ilu-
li,iill'tarin começou ciírca (te 7 lioras 
e ineU. 

O >al,to, a essa hora, já s> achava 
repleto de socio. e raiulbas. 

Alem dessas pesséas, comparece-
ram as seguintes commlssoes : 

José Proos'. dn Sousa e Manoel Josij 
patiisca, pela San a Casa de Miseri-
córdia; A. S. Azevedo Jiiuior, pela 
A.sociiiç.lo Commernal; Carlos Au-
("islu de Vusciinceilos Tavares, peia 
Carnara Municipal, Asylo dc Orphams 
e Asj lo de MendiCldade, Joaqui u Ma-
ri.uio de Campos .Moura, pela Câma-
ra e «l.oja Fraternidade*; Liurenço 
(.jrreja u- Godoy, pelo Centro dos 
\arejistas e -Loja Frateruldade>; 
Francisco Correia de A !metda Moraes, 
presidente da Câmara Mim cipal; Ce-
íesltno Silveira, Joio G. Moreira e 
Oiynlho Paiva, pela Sociedade Kspi-
riti Anjo da Guarda; A. Miller, pelo 
• Club AttiMico Internacional»; A. Ml-
lll lo de Azevedo, pela •Previdente»; 
Au.crico Ferreira e Ernesto P.oso, 
pelo . iv ien Sanlista»; Jo io da Cruz 
Otrte;ri, pela Auxiliadora da ln«truc 
çSo, Viriato Correia da Co s t a eF rm-
r».:'i M> ri a nu de oliveira, pela I)c-
neticçncla Portugueza; Antonio M. 
Feir-ira, 1'homaz Marques e José D. 
iU 1'lnh », pe!a Colonial Portugueza; 
Jo. • Thomaz da Fonseca Junior , pelo 
l ^ptro dos VarejisUs; Thomaz de 
Aqulno llenri.iues e J. Gomes da 
Fonseca, pelo Real Centro Portngurz; 
Ffüncisco dos Reis Junior. Abílio Cruz 
c Primit ivo Rodrigues Soares, pela 
Se* cdade Internacional 1'niSo dos 
operár ios «mrerlnn Torrecillas, Ma-
nuel Moreno e K. Fortes, pela Socle-
dnde ilespanhola de Reiialriarlo; An-
tônio Rapovi de Almeida e 

znda, Jnnn Slcna e Jaclntho Flguel-
role, pela Sociedade iles|ianliola de 
Soccorros Mutuos e iustrucçíto ; mon-
senhor Soledade, vigár io; dr. Ante-
nor Moura, delegado de policia: dr 
Joíto Galeto Carvaltial, Intendente 
municipal ; Seraphiin Sole, Miguel 
Rodrigues Alves c Ainerleo Totta 
pelo < Centro Culilo de Classes 1" de 
Maio»; Assa d Sliaininass, lliliraim 
llyrani <i Rarliid do Atireu Mauà, pela 
Sociedade Benellceule Syr la ; Argc 
miro G. Sousa Junior, |ielo »Ciub 
Alliletlco Inleri iaeloi ial . : Júlio Tor-
res Rangel. 1" juiz de P a z ; llcynal-
do Itoclia Leite e Tli. Moretz Soiin, 
nelo .C lub XV» : J. G. dos Santos 
Silva, Aliierlo Praça e Jos>: Alves de 
Carvalho, pela «Sociedade D Car-
los I » ; Alielardo Gomes, pela Culilo 
Operaria; J. B. Celestino, direetor 
da escola l larual ié : Samuel Teixei-
ra Coelho, pelo «Club Internacional 
de Regatas»; ( l lydlo Vieira Leal, 
commandaute da guarda nocturna 
commerclal; Autoulo lleruardlno, pela 
Unl.to Operaria ; Caetano Nlcodemoj, 
pela Sociedade Italiana de Benelicn-
c n ; Josrt de Paiva Ma/alli!les, pela 
Colunia Portugueza; Miguel Alonso, 
pela «Sociedade Chorai e Instrumen-
tal Pierrot»; Antônio Bernardes, p''la 
Sociedade D. Carlos ! •» e repre-

scutantes da imprensa local. 

A fesla constara de uma confcrcn-
c a para a qual tinha sido convida-
do, como orador, o sr. dr. Armando 
Prado, redaclor do Commercio ite S. 
Paulo. 

A s 8 horas da noite, apprnxlina-
damente, o sr. Ilencdlclu Pinheiro, 
presidente da l lumaii itaria, abria a 
sessllo, convidando a fazerem parle 
da mesa os srs. Francisco Correia dc 
Almeida Moraes, presidente dn Ca-
inara Municipal; Júlio Torres Rangel, 

ju iz de Paz, dr. Antenorde M aira, 

no Pilar, pe 
D. Pc iro Tf; 
liudo Dutra, pela Sociedade dos Guar-
itas da Alfau lega, José Lue.nd-s dn 
Silva, Etclvlno Bittencourt, Moraes de 
tora Campos e Stzlno Patas™, pelo 
•Sport Club Americano»; Francisco 
Luiz da Silva e Joio Correia da Ro-
rti». pela Sociedade Beneficente i de 
Fevereiro; dr. Armando de Azevedo 
e Franeisro M. de Oliveira, pelo Asylo 
de Mendicldadí; Octavio Angusto e 
Lourenço Arantes Junlo, pelo Clnb In-
t«fn»<-ional Regatas, 9. Vatlejo, 
p*:o Qe.itro Hesfaohol; B. 4 Lon-

I _ 
delegado de policia; revdmo. mon 
lilior Soledade, vigário desta pare-
cida, e A. S. Azevedo Junior, repre-
sentante da Associaçílo Coinriierelal. 

Em se u ida , o sr. Genes Peresapre-
sentou aos assistentes o sr. dr. Ar-
mando Prado, convidando os srs. J. 
Meirelles e Francisco Martins para o 
acompanharem até á tribuna. 

Chegado á tribuna, o orador come-
çou n sua bella couferenrla, dizendo 
que inesperadamente lhe clie ara o 
convite para aqueila conlerencia c 
que, por isso. vai-iilou emacceltar e>sa 
honrosa missto, por lhe ser pesado 
sustentar o brlllio que circuindava a 
IliiHlrada tribuna da -Sociedade llu-
manitaria dos Empregados no Coro-
mercio», de Santos, 

Nto p niiie, todavia re>isllr á tldal-
gula da lienemerita .sociedade e, por 
Isso, sah iada peuumbra em que sem-
pre viveu para a luz forte que cir-
culada todas as tribunas, c para a 
evidencia em que sempre se põem o-, 
oradores. 

E' que o convite exercia no orndor 
uma tKSCiuaçüo poderosa, quasi uma 
vertigem. 

Obedecendo aos impulsos de seu 
coraç.Vi, vinha falar da data de 13 
dc Maio, Isto é, da liberdade, em 
uma terra que, corno Santos, eslava 
habituada a ser livre e capaz, mais 
pie todis as outras, de comprelien 
der as suas tdéas e os seus senti-
mentos. 

Entrando no assmnpto da confe-
rência, dls^e o joven e talentoso ora-
dor nut—írouyi' no Brasil duas.ftv 
V f i í í SSS? t do ; mat|gnas 
g.imente, > xpiorando com especiaTT-
dade o lado lii-Ljrico do assumpto, 
com brilho e prollclencla. 

Relerindo-se aos índios, narrou di-
versos factos que allestam as cruel-
da le.s do captivelro it que foram su-
jeitos nos primeiros scculos da his-
toria pátria. 

Salientou o papel que apresenta-
ram, nesse quadro letrico e vergo-
nhoso, os jesuítas, advog.idos aeerri-
mos c abnegados da redempçSo in-
dígena, discorrendo briltiHutcineute 
sol-rc esse ponto, prendendo extraor-
dinariamente a alteliçlo do audl-
torio. 

passando ao captivelro da infeliz 
ra,;n africana, disse quecsla foi mais 
desventurada que os aborígenes, (K/r-
que 11 t o teve |>or si os padres e* os 
pudera da Metrópole. 

Gemeu longos e dolorosos annus 
soli o azorrague, at - qur conseguiu 
abalar a opinl to publica. 

Começou entto a campanha da 
ai <Jti<;!,>', eujos episódios prlucipaes 
o iiluslre orailor salientou, trazendo 
á pia a o nome dessas individuali-
dades que mais brilho tiveram, as 
mais aurealadas na extraordinária c 
ticila im ni |iii li lia da redempçlo. 

Provando o que dizia, o joven ora-
dor relatou o episódio dos Palinaie* 
e disse que inals louvores do que o 
Zumbi que, .sacrllicuinio a vida pela 
liberdade, se atirara do a'to da es-
enrpada rocha, merecia a priueeza 
Izaliel, que sacritieou o tlirolio pelo 
resgate da raça escrava. 

Terminando, r, tali-uluso orad ir, 
'•m tirilliante» e belias phrnscs, clieias 
du maior respeito e gratid.lo, aben-
çoou o nome da Prlnceza lledem-
ptorn. 

A's ult ima» palavras do orador, 
écoou lio salto uma csirondosa sai',a 
de palmas, sendo s. s. muito cum-
primentado. 

Retirando-se a maior parte dos 
convidados a direciona otfereceu aos 
re;ire«eiilantcs das diversas socieda-
des e á imprensa um copo de cer-
veja, sendo, entto. feitos diversos 
brindes: a direcloria da Humanitá-
ria. ao seu presidente, ao presiden-
te das assembieas gemes ao sr. A. 
S. de Azevedo Junior, ao dr. Ar-
mando Prado e á imprensa, termi-
nando por um brinde do dr. Arman-
do Prado ás cxrnas. famílias sauiis-
Us.» 

Os srs. presidente do Estado e se-

cretario do Interior mandaram hon-

tem cumprimentar o sr. Daniel de 

Abreu, cônsul do Parnguav, por mo-

tivo do anniversurio da Independên-

cia daquelle paiz. 

Da sua fazenda cm Visconde do 
Pinhal, regressou hontem a esta capi-
tal o sr. d r Carlos Botelho, secreta-
rio da Agricultura. 

Renlison-se lionlem a nnnunciada 
reiinl.to dos estudantes dos cursos 
superiores mie apoiam a candida-
tura do sr. dr. Allonso Penna á p e-
sideneia da Republica. 

A reunião foi presidida pelo sr. 
Theodomir j Carneiro Santiago, aca-
dêmico de Direito, secretariado pe-
los acidemleos Uernardiuo Alves Jú-
nior c Belizarlo de Paula Rodrigues. 
O sr. Theodomiro Santiago explicou 
o fim da reunlUo. 

Falou depois, o acadêmico sr. José 
de Sousa Soares, que terminou pro-
pondo o que foi acceitoque fizessem 
parte da eommissSo de redaeçto dõ 
manifesto os ir». Theodomiro Car-
neiro Santiago, Francisco Meirelles 
dos Santos, Cândido Junqueira, He-
hsarlo de Paula Rodrigues, Jo io da 
Costa Rios. Pedro Saturnino de Ma-
galhães. 

Esta commisslo elegen para pre-
sidente o sr. J o i o da Costa Rtos. 

Falaram depois os srs. Prdro Sa-
turnino, da escola de pharmacl», e 
Rellsarlo Rodrignes, da Faculdade 
de Direito. 

Todos os oradores foram applto-
dl<$oa. 

No Tribunal de Justiça será hoje 
examinado o sr. Antonio Felicíssimo 
dc Oliveira, que pretende hnbtlitar-
,sc para exercer o ofllcio dc advoga 
do, ua comarca du Santa Cruz do 
II io Pardo. 

Hoje, ás 9 horas do dia, pela Offl 
tina dos \oros, do Moran to, da qual 
s,lo representantes os srs. Vlrinlo 
Correia, Francisco Llsbia Filho, Clo-
vls Vieira e Francisco Serra, será 
aberta em uma dãs snlas da Escola 
•Niicioiinl de Bellas Artes a exposlçlo 
do busto em bronze de Mauael Odo-
rico Mendes, patrlaivha da nossa In-
dependi-ncla c da gerai;lo romântica. 

O busto, que é trabalho dn conhe-
cido ariisla Rodolplio Bernajdelli, esta 
destinado a uma das praças da ca-
pital do Estado do Marannüo. 

te Mora 
Rio. i:i—r, — .ooõ 

Alierlo ha uma semana, o Congres-

so até hoje n.lo fez absolutamente 

nada. Tudo parece Indicar o estado 

verdadeiramente caliotico da situaçto 

política que atravessamos. 

•No Senado,aluda lia o pretexto de 

esperar-se, por um requinte de gen-

tileza, pelo sr. AlTonso Penna, como 

se a presença deste fosse necessária 

As combinações relativa» á eleiçlo da 

mesa. 

Xa O rna ra , transparece aluda mais 

0 desgoverno, cruzando-se boatos 

solire a composiçlo da mesa e com-

mlssões permanentes. . . 

Prophetisam alguns doutores lio as-

sumpto que o anuo parlamentar va 

ser tenebroso. Póile ser que sim e 

pode ser que n lo . Elfectivamente, n.lo 

possivel julgar até que ponto ir to 

as coleras oppusicioulstas, ou se uies" 

mo elles apparecerlo. 

lia um faclo que cumpre recolher 

como elemento seguro para as conje-

cturas no terreno: este anuo é o das 

eleições c, se liem que esteja Implan-

tada a política dos governadores, n.lo 

se deve desprezar a ayrnpal.ila e me-

nos provocar a autipaíhia do presi-

dente da Republ ica. . . 

Os deputados ndstrlclos á opposi-

IçHo c os que n.lo contam com a rc. 

[eleição, poderio, talvez, mostrara in-

dependência da ult ima hora. A maio-

ria, entretanto, tratara de impedir 

que se avolume o fneto. 

A nosso vér, uma cousa é certa— 

a frlvolldadc eoni[>leta e absoluta da 

sesslo.quese escoará,ou.em discussões 

violentas e estéreis, ou em manobras 

1 ara i l ludir os adversários e ganliáj. 

o tempo e o subsidio... 

Ja tioutem. no Senado, o sr. Bara-

ta Ribeiro começou a dar corda ao 

muni t ipa l , reproduzindo casos que» 
put u m a » so» loninrarn 1II-

supporlavels e argumentos utlltsados 

desde a sess.lo passada. 

Por um lado, todavia, essas eatili-

narlas snporiferas s lo iitcis, pois per-

niiltern que se concerlcm os planos 

mais ou menos complicados dos pró-

ximos combates. 

De tudo, porém, u m a coiivicçlo 

que, d ia a dia, mais radica em o ani-

mo do povo — a inuti l idade desses 

agrupamentos que deviam ser o cen-

tro aclivlssimo da soberania narlouaj 

e, em ult ima annlysc, n t o passam d 0 

mesquinhas ri'Uiiiõ»s, onde só se cui-

da do interesse pr.vado, ou de sór-

dida politicagem. 

D A V I N 

CARTAS SÜL-MINEIRAS 
V tmfrnhn. i—r,—90is 

Coucluiii i hoje a descripçlo das 
Eniiuenças em Muza lutiiiiho, devo di-
zer qtic jaruais assisti a urna cerimo-
nia religiosa que tanto n.e almlas.se e 
eominovesse, como a da comiiiunhilo 
dos prc>os da cadeia, na (juinta-feira 
Santa. 

A's to horas da man l i l , sahiu da 
matriz u proi-isslo I > viatico, em di-
recçlu a cadeia. O escúl da nossa so-
c.e.iade, veslido dc opas do Sanlis-
sln.o, precedia o pallio, acompanhau-
do-o a banda de musica c grande 
povo. 

Ao entrar, o nosso vigário, couego 
Pedro Nolasco, ua saia oude Iam 
roniniUiigar os pre-os, j á ahi se acha-
vam eiles, contritos, de joelhos. 

Antes de liics otferlar a hóstia, fa-
luu-IUcsein belllssimas palavras sobre 
a grandeza daquelic acto e suhllliil-
dade da nossa religito, que n l o se 
esquece dos mais üuinlldcs dos ho-
mens, levando-ilies consolo e conforto 
nos lugares lobregos e repugnantes 
da terra. 

As palavras eloqüentíssimas e ar-
rebatadoras do couego Pedro Nolasco 
caiaram lundu na alma dc tudos 
quantos se achavam ail i presentes. 

.Na sexta-feira houve nil-^a soleiiue, 
odoraçlo da Cruz e canil o da Pai-
x lo . A s 0 horas da tarde, reallsoii-
se o descimento da Cruz, em frente 
da Malriz, pregando o respectivo ser-
mão o vigário Frei««at, que muito 
agradou pela etoqnencla dos coucei-
tus e pela emoçlo com que eram pro-
feridos. A's u da nolle, rca s ju-sca 
proclsslo do Enterro. Excedeu pelo 
numero e pela ordem a todas quan-
tas tenho assistido ua Campanha, onde 
Cila ceremonla se impõe por um cu-
nho lodo particular de profundíssimo 
respeito. 

O serm.lo da Soledade foi proferido 
á porta da matriz pelo nosso vigário, 
couego Esaú. que, cm voz clara e 
vibrante, capttvon a alt»nçlo da im-
mensa multid.lo que o ouvia respei-
tosa Agradou muitíssimo pelas ma 
gnilicas e poetieas comparações com 
que ornou esta commoventc passagem 
da Escrtptura. 

Sabbado, ua hora da missa, ao Ir-
romper o grito festivo da alleluia, 
subiram ao ar centenas de fogos, ao 
mesmo tempo qu- o t»mplo se illu-
minava corn os jorros da luz solar, 
entrando livremente pelas janellas de 
portas desvendadas. 

O scrmlo da coróaçlo de N. Se-
nhora foi prégado pelo Itluslrado vi-
gário de Gnaranesia, padre Samuel 
Fragoso e da ressurreii lo , pelo irilel-
ilgente vigário de Monte Sauto, padre 
Pinto Frcissat. Amlios muito agrada -
ram, receHndo os dons oradora 
rumprimeiitos pelos beillssimos ser-
mões. 

A excelienle orchestra, proficiente-
mente dirigida pelo maestro Pompeu 
da Silva, além das bellas musicas sa-
cras que executou nas Endoaneas, of-
feween á culta sociedade de Mnzam-
trtubo dsua concertos. L m no Fórum 

e outro UO Lyceu. 0 progiaanin ,;B 

ambos rol escolhido o rnu|] u Ti ' aV„ i 
aos iimiinte.s da tiói inusiea. 

Ao terminar cada unia das p e n u 
executadas eram os coiicerilstns ini i l . 
to applaudidos pelo selccto audito-in 

Mereceram especlnes applausos n* 
seguintes peças: U-rcem-, de J. Dam-

pelo violoncelista Samuel Pom-
peu ; valsa Maria Adelaide, compo-
slçlo de Luiz liamos dc Lima, quo 
tevooccasiilo ser cumprimenta lo pi .i 
sua Inspirada produci-.lu ; Varia 
Imrleseax, composlc.lô do ninestii, 
Pompeu e por clm magisiralnienln 
executada; l.e Vamseaii /••anlúiw, ile 
Wagner, cantado pelo apreciado ' tc-
iior Jo io Silveira. 

A orchestra e a banda se compu-
nham das .seguintes llgiiras: violi-
nos : maestropompeu, Marcellu, P«m-
|ieu, Lu z Ramos de Lima e ttlide-
garilo Moraes ; vioionceiio, Saniuel 
Poii inei i ; cuutra-batvo, Ovldio Guil io 
flauta, Adail erlo l i i and lo ; vozes; 
Francisco IL de Assis, maestro Pom-
peu, Jo io Silveira e Ignacio Gril o; 
sax, Ovidiu Grillo e lleruingeiies du 
Sá : rufo, José Fonseca. 

'Iodos levaram excelleule Impres-
s lo de Muzambiulio, pelo cavnihelr.s-
mo e liuo trato com quo foram aqu i 
recebidos. 

Durante a Semana Santa, Muzam-
blnlio teve o prazer dc hospedar os 
se iiinies tlluslres liospedes: dr. J o i o 
1'euiia e família, ite Guaxupé: dr . Ar-
liudo Luz o lamllla.di: Passa i juatru; 
dr. Camillo Coimbra c iaml l lac vis-
condessa de Ci ld ts , de I.avrinhes; 
coronel Kraucism Simões, d " Mocóca; 
ir. Frederico Jiiniiucira A lainllia. di» 
Santos; coronel GusraVo.Üilieiro iln 
Ávila, major José Marfim' de lljlvei-
ra e Antonio A. de Araújo, de Ca-
roude; major Salvador II. do Prado 
•Nello c cap i l lu ilorucio Navarro, d • 
( abo Verde; Jo io Januario de Maga-
Ih.les e família, de Areiado;iiiajor An-
tônio da Silva Beis Branda» o coro-
nel Antônio Lopes, de llutellios; Vi-
cente Grassauo c família, de Guaxu-
pé: Antônio Gomes de Meirelles, d« 
Gnaranesia; Marcolino Bneno da Cos-
ta c. sua tillia d. Maria I. ilueuo, da 
Campanha. 

—Reall-oii se, nu dia 27 du mez 
passado, o casamento do T . Tnrqul-
nio ti. de Araújo, vereador da Ca-
mnra, com a exina. srn. d . Mariana 
Pia io, tilha do coronel Carlos Miguel 
do Prad". 

Os uubeiiles foram saudados pelo 
. Francisco Paollello, presidente da 

Cauiara, e os paes dos noivos, peio 
dr. Américo Luz. 

—Ao ser conhecida aqui, pelo Mi-
nas Hera rs, n ilecislo do Tribunal da 
Relação do Estado, que n to tomou 
conhecimento do recurso Interposto 
contra a Camara eleita, foram qaei-
mados, durante todo o dia, muitos 
fogus. 

A' noite, houve passeiata com a 
bauda de musica Carlos Gomes, ha-
vendo muitas manifestações e muitos 
discurso-. Em frente da residencia do 

Francisco Paoliello, aetuai presi-
dente d i Camara, falou elle ao povo, 
dizendo que aquella sabia decisto ia 
marcar uma nova éra para esta ci-
dade, uma i;ra de paz e dc concór-
dia. de tratialho e de prosperidade. 

Em seguida, foram cumprimenta-
das todas ns auctnrldades judiciaes', 
administrativas e puliciaes e muitas 
on^r/itott&tõas . ridwt/i. Cbliiuadas. 

JL-I.IO BCKVO 
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A r a r a s 

Do correspuiidente, ern data dc H : 
«A revisto do alistamento eleitoral 

estadoal encerrou-se no dia 3J d » 
me/, próximo pa-sado, incluindo t r iaU 

cinco e eitores novos, graças aos 
forços do major ju iz de Paz ern 

exercício, que lol incançavel cm ca-
çar alistaudos. A coairnissílo do alis-
lameuto federal tem-se mantido con» 
toda a correcçüo. 

-Esteve alguns dias entre irás, re-
gressando para essa capital, o sr. co-
r inei Jusllnlano Wiillaker de Oliveira. 

—.Na audiência do ju ízo de Paz, dn 
4 do corrente, por delcr.nli iaçlo d > 
ju iz em exercício, foi lançado no pro-
tocollu um vuto de pesar' pclu (ire-
nialuro passamento uo dr. Antonio d i 
Godoy, sendo o l»rmo asslguad i pe-
las ..'ias presentes. 

—Chegou .eguuda-felra p. p. nesta 
cidade, vindo dessa capital, o iilus-
rado depulailo estadoal dr. Mario-Ta-

vares. S foi muito coiiiprtmeutado 
por S"is n-nigos e a j iilradores, q i n 
ua uare aguardavam sua chegada. 

s. seguiu para Pirassuuuuga, quar 
ta-feira, em companhia do senador 
Lacerda Franco, que viera dessa ca-
pital. 

—O « J rupo Drarnatlco c Recreati-
vo Italiano» de|eltou-no? com um e»-
pectaculo, levando á scena o emocio-
nante drama em .1 actus Hrejor.o 
Vassaiionli, ou u Tenor tia Vinfjam;a; 
e a comedi n l.w.re. a lionjia; todos 
os papeis interpretados devidamente, 
foram applaudidos. 

— 0 direetor o republicano local di-
rigiu ao seu eleitorado unia circular, 
convldando-o a reunir-se domingo, 14 
do corrente, em casa de residência 
do seu [ residente, coronel Jusl in lan» 
\V. Oliveira, para resolverem negó-
cios dc interesse da |atria. 

—Ouarta-ieira ultima, o- n l lemto 
Ji:tio Metzkeu raptou da fazenda 
«palmeiras», deste município, u m a 
menor, orphnu de pa» e m ie , de nomn 
Maria Nazareth; os fiontbin\os apre-
sentaram-se á policia, ra-aildu se UO 
mesmo dia. 

—Deixou a dlrecç.lo da escola do 
trabalhadores ruraes -Senador La-
cerda Franco» o dr. Renato Zamlt l i . 
Pelas bõas qualidades e filio enva-
ihei-lsrno, de que é dotado, deixa o 
dr. Zamit i muitas syiiipatiilas ueita 

cidade. 

I t a l ã o P o r l t i í r a l 

Desde mu to cedo, começou a nf-
tluir ao Velodrorno enorme massa dn 
povo, curiosu pelo esprrtaeiiio que 
ha longos annos esta caiOt.il n t o pre-
senceia. o da ascens.io d " balões, i» 
que, de novo, nos foi dado admirar , 
pelo iliusli-e aeronaut» portuguez ca-
pitVi Magalhles Casta, em seu b a i l a 
Yortwial-

Depois dos necessários preparati-
vos, ás I I horas e !5 da man l i l , alo-
jados o ousado aeronauta e os re-
presentantes da Ikizeta de Motirias, 
começou a subir lentamente o Por-
Ingat a uma altura de .KW metros, 
tomando, logo depois, rumo da Ave-
Ilida Paulista e, em seguida, o '!< • 

inheiros, oude foi cahir. Do ar, to-
ram lançados á lerr» vario» exem-
plares dá liaiela de Solidai. 

Dentre os vários cavalheiros que s« 
dirigiram em auloruc.els para o ba.r-
r de Piutieiros, chegou em l " logar 
o sr. Antônio prado Junior . 

F e i r a s e m A r a r a * 
Do dia i ao dia t d o próximo mez de 

juiii.o, realisar-i^-áoem Araras as fei-
ras trim-nsaes de produeto» agrlcalaa 
e i ndus t r i es d<- anlmaes. 

O local das feiras é amplo e ofTc-
rece grandes accommodações para e\-
po*ie»o d» anlmaes e produetos h 
venda. 

próximo a cidade ha grandes »aa-
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S a n I M n n » 

O commcndador Carlsl deu honíem 
dom especl^culos: malince e íi noite. 

Ao primeiro, a concorrência foi pe-
queníssima: ao secando, so nilo lol 
grande, todavia nlto deixou de ser 
me lior do que a dosespcctaculos an-
teriores. 

Km ambos o arllata foi inullo ap-
plaudido. 

Agora, só quarta-feira baverl 
tieetaculo, em lienellclo da sra. 
tinido Ivel. 

( ' o l y l h e a i n a - C o n e c r t o 

Como lionlem foi domingo, o só 
por Isso, lol bastante Rente assislir 
nos dons espectiiculos rcallsadus no 
J*>ilitll<>'aiti(i. 

II ije, tapectaculo. variado. 

Facada _ 
No corlico da rua Dr. .Álvaro de 

Carvalho, u. 20, residem, entre ou-
tro-, os indivíduo» Vtrtor de tal e 
Caetano Pires de .Moura v a sua res-
pecliva nmasia. 

lí-la ultima, nilo querendo perder 
n vasa que llie fornecia o domingo, 
como tal consagrado ao pessoal «Io 
liarr.il'«o a prolongadas e dures bc-
Fielciras, tomou mais um dos seus 
rMraordiiiarios pilões. Kmlirlagada 
ja, o' roniii as suas lieliedeiras levam-
lia para a valentia) pò/.-se a discu-
tir e a insultar Yirlor, <|tie tamliem 
liilo r> hiineni que se deixe baler com 
íncilidade. 

K.sta scena Ioda passou-se 110 alio 
de uma escada enegrecida pela falia 
dr agua e asselo. Ita discussão íis 
lapouas lol apenas um passo. .Nesse 
momento. Caetano, que subitamente 
apparecera, corre para defender » 
sua iju-, rida amiga, e d i do frente 
com Yieior que, sacando de uma for-
midável faca fere-o lias coslas. 

C onparecendo a policia, foi man-
dado o oifendldp para a Centra1, onde 
foi examinado pelo sr. dr. Marcondes 
Machado. 

i> dr. 3o sulidelegado da Consolação, 
1'cdro (ionçalves Denle Júnior, pro-
BCgne no inquérito. 

I n o e n c l i o 

1'roseguiu lio.item. perante o dr. 

8 ' delegado, Kueas Ferraz, o inqué-

rito aberto soüiç o Incêndio havido 

lionteui na casa commercial do sr. 

coronel Cyriaco Ferraz, 1111 avenida 

Rangel Feslana. Foram ouvidas já as 

doclaraçfles de Corlna Slarla da Con-

cetçSo, Thereza Gomes, Jo.lo ilercu 

les, Manoel Borges de Almeida, José 

Ferraz de Almeida o Matheu Lebis-

enrque, 11'atido mais ou menos pro-

Vada a casualidade do fogo. 

Como já noticiámos, começou o 

fo.^o (nascido, parece, de excesso de 

fuligem na chaminé) nos fundos do 

prédio, nlo desperlando o rolo de 

espesso fumo dalll subido para o ar 

descoiillanea alguma por parte dos 

guardas, acostumados, como eslUo, a 

cousa tio eonimum em bairros In 

dustriacs como é o Itraz. 

Yi>;\c! o logo, lol dado aviso para 

o e rpo de bombeiros, sendo, enlSo, 

arrunhadas as portas do prédio. 

Atacado pelos llaneos, foi o fogo cir-

ctimsiTlplo, sendo, porém, tolacs os 

priviizos. 

A casa estava segura- nas compa-

niiiis Maçaria, Lloyd, Precidenle e 

m i s Mitra, em cérca de 100 contos 

«le réis. 

Os prejuízos commerclaes silo cal-

culados em cerca de 100 contos. 

Hoje, os peritos procederão ao ne-

cessário exume no prédio incendia-

do, prosegulndo, ás 2 horas da lar-

• I •. a unpiiriç.lo de testemunhas 11a 

arde da 6-* delegacia 

Crsints D. Mysical lasi-Brasileiro 

Ouiz a dlsllncta directoria deste 
prospero e querido tlremlo solchhlsar 
majestosamente a daia do anillversa-
rio de sua fundação, J;! de .Mulo, 
dando na sêde da sociedade. ao melo-
dia. uma sessão solenne, i|iie foi pre-
sidi-la pelo llluslrado dr. Alfonso Celso 
(inicia da Luz e em que oraram, 
ienlie outros, os representantes do Es-
tudo (le a. Paula e Tribuna Paulista. 

Aos convidados foi oITerecida uma 
nes i de doces, onde foram trocados 
brindes cordealbislmos, enallecrdore* 
dos méritos da dliectoria actunl. 
', A' noite, o oplimo corpo scenlco 
da sociedade apresentou o eommo-
venle drama O Condeuinado, e a gra-
ciosa comedia Visita ile. um amigo, 
sendo justo destacar dentre os opti-
luos amadores os talentoso» artistas 
(que de laclo o slo), Autonio dos 
Santos, Moutnlio, Crespo, Lorenzl e 
J. Oliveira Malafuus. Esplendido, o 
desempenho;majestosa, atesta, a que 
níio faltou o concurso de Innumeras 
famílias e dlstinctlssimos cavalhei-
ros. 

I in bravo ao C.remlot 

Impressos 
Recebemos durante a semana linda 

os seguintes, que agradecemos: 
Pindanwnliungaba. lielatorio apre-

sentado leio perito Incumbido pela 
nclual Camara de P indamonlianua-
ba de examinar os livros ila mesma 
lios trieuiilos de 1800 e 1001 e I90I 
11 l'.'0i, cm que nquella corporação 
esleve .-oli n dlrecçílo do depuládo 

H L á t a } federal dr. Francisco Marcondes llo-
melro. 

A et n e documentos do se lindo 
Congresso Cathollco Lllocesano de S. 
l'au o, de 2H de .setembro a J de ou-
•tiibro de 1!H)4. 

S guiula f o»fenncia do CenlroEeo-
roni ro 1I0 Hlo tlrande do Sul, pelo 
«•11a o- federal dr. Rainlro Barcel-
•Jos. .1 bania cirbunijwa do Rio tlran-
dc ihi Sul e os mrii.s ri* nprnreital-a, 

A u-ura. lievlsta mensal de critica 
so.-.al o lilbTatura. .">'. i. Anuo I. 

t) llrusil Medi eu. N. 18. Anuo XIX. 
Ibvisla do Ensino. Orgam da «As-

sociai Io Beiielicenle do Hrofessorad» 
Publico de S. Paulo». H K' a 
me-ma que o sr. secretario do Inle-
rlor prohibio que fosse impressa nas 
oilicinas do Diário OffleM. 

Knibora Impressa em ontra parte, 
a II-v/sta riu Ensino n lo deixou de 
ser publicada. Quanto isto lia de mu-
go u-ao Torijueiuada da instrucçlo 
pubilea í 

O numero que recebemos traz um 
liom r. Iralo 1I0 fallecitlo professor 
iioii.io Puiggari. O texto é variado 
e bom. 

Juízo de bir. i'0 rios Fritm rln Fazen-
da. Comarca da rapilal Arçil i entre 
partes, auclor, o ilr. Francisco Fa-
iiri, e ré. a Fazenda do listado. \1-
legaçíies linaes do auclor, pelos ad-
vo 1 lo< dr<. Agricio Camargo elien 
jauiini Moita. 

1. ':í'<>pi iloi produrlos narionaes e 
»ysif-;»iCi<«, de Silva. Araajo iV C., 
do (lio, e £<-m preeos correntes. 

tl llrnz Mul-rno. Hevisla semanal 
Jedlcada ao commerrío e que se pu-
•ilica no bairro do Braz. sendo de 
propriedade dos srv Bontemano 4 
Bra^.'io. i. Anuo I. 

I( '< • ria Aii-ifithtra da Serrr-
faria ila A 'rienMor». deite K-lado. 
Sexta rir. x. a. 

C M O N I C A -SOCIAL 

ÍNfMVF-BSARIOS 
Faz auiios hoje : 
A menina Annita, 6iba do sr. An-

lon o de Sousa Guedes. 
— Ff í annos hontem a geiitili-sifna 

tenhonía Flora Dren.x, talentosa alu-
mn* do Instituto ."faeional de Musica 
t h * d i sr. Al redo Kreux, nego-
f j^ i í ie im capital federal. 

CAMMKNTOB 
Realtsou-se, anle-hontem, o casa-

mento da seutiorlta Isabel Teixeira 
Lelle, llllia do sr. Haltliazar Teixeira 
Lelle, Imporlanle negociante nesta 
praça, com o sr. Manoel de Sousa 
Lelle. 

Sorvlrani de parauymplios, tanto 
no aclo civil, como 110 religioso, por 
parle da noiva, o sr. dr. Jollo da 
Malta e sua lrrnl, exma. sra. d. Ma-
ria César, e, por parte do noivo, o 
sr. Joaquim Ulas da Cunha Barbosa. 
, Ao dlstlnclo par desejamos Iodas 
as felicidades de quo é realmente 
merecedor. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiu bontem para Minas (leraes 
o lllustre senador mineiro, exmo. 
sr. dr. Virgílio de Mello Franco, pae 
do nosso ex-dlreclor dr. Alfouso 
Arlnos. 

Ao sen embarque além de Innu-
meras pessoas gradas, compareceu o 
tenente Coutlnho representando o 
sr. presidente do Kstado. 
FALLECIMENTOS 

Falleeeu hontem, nesla capllal, o 
Innocente Mario, lilho do sr. Serallm 
Chlodl, proprietário do Sal/In Líbano 

—Sn Bio, o dr. Jaymo lleuevolo,. 
o major Augusto César, guarda-li-
vros da K. F. Oeste J f Minas, eo sr 
conselheiro José Marques de Carva-
lho. 

—Km S. Joio da Ilòa Vista, o sr. 
Arlslldes de Oliveira, filho do sr. le 
nenle-coronel Joio Joaquim de Oli-
veira. 

H O J E 

«uivrnüc—Despacho do sr. secreta-
rio do Interior com o sr. presidente 
do Kstado, 

Ai ntKxciAs— N'o Fórum: ás 9 ho-
ras, do juiz da 'J1 vara eivei, com-
mercial e criminal. 

nivKHsõKs — Volyllieama-Conrerlo, 
especlaculo variado; Colninbia llink, 
patinaelo; Art-Xouceau llink, cor-
ridas. " 

1'Oi.iri v —Kslnrlo de serviço, hoje, 
na Iteparllç.lo Central de Policia: d-; 
dia, o t° delegado auxiliar e, á noi-
te, o .1° delegado. 

No gabinelo dos medlcos-leglslas, 
Cará o serviço Interno, o di-. Archer 
de Castilhoe o externo odr. llonorto 
Libero. 

S P O B T 

TURF 

ÍOC.KEV-CIXB PAULISTANO 

Tiveram bòa concorrência as cor-
ridas reallsairas honleni 110 prado da 
Moóca. Houve mulla aulinaelo e os 
pareôs foram reallsados com muita 
lisura. Nilo correu o primeiro pareô, 
p r se terem aiiresentado apenas Ires 
anlmaes. 

Kls o resultado dos onlros pareôs : 
Segundo parco — GuiUeinosini Vo-

queira—l'remlos : 200» ao 1" e il* 
ao 2'. Distancia, aoo metros. 

Correram: •Mico-, J. Bralio(52 l>s.1; 
• Ibillua-, Agostinho (S5): «Perigoso», 
Dvonlslo (56); .Tango., Joaquim Mo-
raes (£1): «Kesedá», prolasio (.".0 l|2i; 
..Nna-, Carlos (bi 1|2). Tempo ila 
corrida, M t|2". Pontes, 418 e Idj. 
«Perigoso, em I ' e «Mico» em 2". 

A sabida lol difllcll. Sahlnna fren-
te «Ibitina>, seguida de «Mico*, man-
tendo estas posições al" á curva da 
rccra da ehegada. Abi, embolaram 
todos e «Perigoso-, que corria em ul-
timo iogar, aproveiUndo-se, passou-
os, ohlendo o i" logar. 

Terceiro parco. Ilidi Aranha. Prê-
mios : tiOOSUOO ao 1" e OOíOdn ao 2". 
Distancia: l.H0:> melros. Slarliiin 
ruih-. Tempo: 110 l|2". roules : 11} 
o 22>íiiUO. «C.av.» em 1° e «Tagare-
la. em 

Correram : «Cyd«, Prolasio (53 M-
los); «Vendéa. Manoel Ferreira (.11); 
«Tagarela-, II. Barbosa (õ:>); «Cravo-, 
Joaquim Moraes (12). 

A sabida foi feila em taes condi-
ções que «Cvd- lieou preso lia lila 
1Í0 startimj ijnle, 11I0 correndo iior 
isso. 

i i^ iu i iai; si-^niiifi nrr-e.rn-
Vend a-, 

listas posições foram mauiiiinc «té 
á recta da chegada, onde «Cravo» 
conseguiu o logar, seguido de 
•Tagarela-. 

Ouarto pareô—Dr. .1 tendes Conrnl-
rrs". Prêmios: 2004001» ao t" c 2ã$ouO 
no i". lilslancia : 000 melros. Tempo: 
yi l|2". Poules: I7.»s o e 285000. 
«Nina- em 1" e <11011610111- em i" . 

Correram : «Tartarim-, Agostinho 
(:i."n ; •Uoliemla». Carlos (18); .Mer-
cúrio-, JoairlJ (SO) ; «Nina- liyoni-
sio (Mi : «A lido rica-, Joaquim Mo-
raes (511. 

Sahiu 11a frenle .Tartarim» segui-
do de «Sina» c dos onlros, distan-
ciados. 

Ao entrarem na recta da chegada, 
.Bohemia» forcou, ronseguindo ata-
car «Nina» e « larlarml»,passando, en-
tretanto, si) este. pois •Nina-, acos-
sada e bem dirigida, obteve o 1" lo-
gar. .ilohemia», em 2". 

Ou.ulo pareô—ImptYHsa—Prêmios 
7O0ò 110 l", 1005 ao - \ Distancia: 1MKI 
melros. Tempo: 100". Poules: Ü13S00 
e 25Çí(íOO. 

• Manllha», em 1" o «Vlnltlus», 
cm 2". 

Correram: .Viulllus», C. Assis (511; 
• Manllha», Joaquim {Moraes (úl); 
• Pery-, Kduardo Luiz (12); .Sempre-
viia-, Joaquim Silva (4J). 

Foi este um pareô que «gradou a 
todos, poli foi uma surpresa geral. 
A c»na «Manilna», que pela primeira 
vez correu, moslrou ser um excellen-
to auirnal, forte e veloz,; 

A sahida. fotoptlma. Tomou a pon-
ta e a conservou até os 800 metros o 
cavallo «Pery», seguido de «Viuilius». 
Na recla da chegada, porém. .Maui-
llia» passou a todos, vencendo cm 1' 
logar e «Vlnltlus- cm 

Sexto pareô. Conselheiro Anlonú) 
[•nulo. Prêmios: TOOWOO no 1" e 
lOuwOOO ao 2". I)l-lauc,:a, 180!) me-
lros. Tempo : 107". Poules : 724000 
e MJÜOi). Venceram: «Argélia» em 
I a e «Vésper», em 2". 

Correram : «Argélia», José de Plp.o 
fio J|2); .Bread-Wlnner», K. Luiz 
(.12); «Lola», II. Barbosa (6Í1 : «Ves-
per», Joaquim Moraes (.13). 

Sahiu na frente «Lata» seguida de 
«Vésper» e «Argélia», mantendo esta 
posa-lo até a curva da Estrada de 
Ferro, onde «Vésper- passou para 1", 
deixando, todavia, esta poslçllo a «Ar-
gélia-, para chegar em 8". 

O movimento eral da casa do pou-
les foi de 4I:555»0(J0. 

—O serviço de bondes da Liijht teve 
os seus senóes. 

RIUÇI DE Tornos 
O dia de bontem foi, em ludo, um 

dia benigno, um dia de se lhe tirar 

o cbapéo, um dia, linalmeule, de 

chamar todas as almas á mais belia 

das cominunlules. 

Ha a registrar, porém, a Indlfleren-

ça das almas que, achando o lempo 

lindo e dando o por bem ganhado 

com a sua presença 110 Velodromo, 

onde o Magalhães Cosia promeltla 

diálogos secretos com o astro-rel, 

numa republica extremada e extre-

mosa, n lo se dlspnzeram a encarar 

como caso de grande monta a tou 

rada, A tarde, com todos os attraetl-

vos annunclados. 

Ainda assim, a praça apreseutava 

um aspecto mais ou menos satlsfa-

ctorio. 

No camarote do chefe de policia, 

eslava o Magalhies Costa, com a au-

cloridade dos seus galões douradas, 

imponenle na sua modéstia encanta-

dora, os dons jornalistas que a Ga-
zela de Noticias mandou a S. Paulo, 

como amostra da gente qne redige e 

eonlrlbue para o snccesso do brilhan-

te diário carioca. 

tonando chegamos i praça, já linha 

sido corrirJo o primeiro touro para 

cava:;». 

Nlo vlmoi, portanto, * lide de Ade-

lino, mas consolamo-nos com elle no 

quarlo, em que o bizarro arllsla af-

llnnou, mais uma vez, as suas excel-

lentes qualidades do arllsla. 

Kxcopçlto do ultimo touro, vieram 

bois naclouacs. K como eram bizar-

ros, do um sangue pelo qual nrts, nem 

um niomeulo sequer, havíamos pal-

pitado I 

Carrilho foi, na tardo do lionlem, 

de um arto superior, em Iodos os 

ferros quo collocou. Até parecia mais 

rapaz, mais arrojado, sobretudo 11a 

muleta, que obrigou o boi a confei-

sítr-sc, aules de morrer,,, 

Innocencio lambem foi bizarro no 

seu trabalho. A sua arte, porém, aln. 

da se recenle daqulllo que mais lm 

poria, o conhecimento completo dos 

hlchos coin quo tem de lidar. 

Ângelo continuou a ser o arrojado 

de sempre, ltepellu a ssrle da ca-

deira. As suas peruas, descnnçadas 

nobremente 11a mobília do Carlos 

Scholtz, ergueram-se precisamenle 

depois que asduas farpns cahlrara de 

cara 110 bicho que lhe soltaram. 

A praça gostou da ousadia' c ilcu-

lho as suas melhores palmas. 

Como allractivo da tarde, estavam 

annunclados a Alrica o o cabo dos 

forcados. 

Kfrectlvamente, já qnasl nnlle, no 

ultimo louro, vclu ao rodolidel o Zé 

Cabeças montado num touro. 

Mas para lhe chegarem a farpa 

com quo elle devia tourear, Sanlo 

Deus 1 

Vinha um pelo o de farpa cin pu-

nho e lentava approximar-se. O boi 

bolava uma olliadella e logo o va-

lentüo fugia. 

Assim 0 minutos. Dc sorle que, uma 

vez, um afflclonado do sol rompeu 

ncsla piada.: 

—Nilo lhe toques, Maidalena, quc 

pclorl 

E o homem n lo lhe tocou. 

Mas encolerlson-se, approxlmou 0 

seu do louro A solla c conseguiu 

metler-tbe uma farpa... 11a trazeir» 

dos lombos. 

Kiu-se o publico, rimo-nos nós e 

'udo ll-ou em riso. 

Foi, de resto, uma sé) farpa. Zé. 

Cabeças, faça-se-lhe justiça, Insistiu 

a lal ponto, quo um cavalheiro d" 

sombra lembrou que, para casllgo, 

seria preferível maiidal-o para o lia. 

rio de Iguape. 

Ao que oulro cavalheiro replicou, 

com uma nobre brandura: 

—0 barlo de Ignape já nlo exlsle; 

mas o sr. Pedro Arbucs piidc euear-

regar-se da incumbência. 

Novo riso no publico e em 1111», c, 

por Um, o desmancho da 1'e-la, que, 

e n lo foi um primor, deu salisfaeçlto 

todos. 

COLUM11IA SKATIXIÍ LLTXK 

A patinaç.lo 110 rink da rua I I de 

Junho esleve concorridissima, lauto 

á tarde, como i noile. 

K era uma belleza vér, na ses-

sess.1o"da noile, as archiliancadas, ga-

lerias e camarotes, repletos de lu Io 

quanto ha de mais rhia c elegante 

em S. Paulo. K n.lo era para menos, 

pois a empresa dava-nos, de novo, 

um 2" vialch do 2)0(0. A pisla regor 

gllava de ágeis palinadores e elegan 

(es senhorltas, que, ao som do ale-

gres nolas dc uma magnífica liauda 

Or nt.uUa, .ilaclleixvain, releres, cor 

A's 0 horas, começou o mtilrh do 

polo entre os 'verdes e amarellos. K, 

cm meio das gargalhadas do publico, 

ouviam-se os ruidos dos lombos e 

dos choques dos bordões dos joga-

dores. 

Depois dc encarniçada lucla, ven-

ceram os i-prdi S por 8 i/ouís contra 1 

dos amarellas. 
Hoje, as sessões da mauliil, larde 

e noite. 

1* AHORF. ANTARCTLCA 
Duas liellas enchentes apanhou an-

le-hontein e honleni o parque An-
larellca, onde nesses dons dias se 
encontravam as mais di-tinclas famí-
lias de S. Paulo e um e u numero de 
garrulas o lriequlenlas crianças que 
davam áquelle logradouro uma uiil-
maçlo deveras de encantar. 

Houve os acostumadss eoneerlos pe-
la bamla musical, fuiicciouando Io-
dos os diverllmentos alll inslalladis 
e que dia a dia attráem niaolr con-
corrência. 

A patinado ao ar livre e as cor-
ridas de lilanrhjke, principalmente, 
estiveram mullo animadas. 

Hoje, novo concerto e as diversões 
do costume. 

—N.lo deixaremos passar desper-
ceb lia urna resoiuçlo que recente-
mente tomou a empresa do Parque 
Antarr.tlca. 

Trala-sc ile destinar mensalmei.t-
uma parle ila renda que se verilieur 
com o.- ilivert menlos alli Inslallados 
a uma das nos-as inslitulções pias, 
principalmente aquellas que s i vi-
vem do favor publico e que tantos 
benefícios prestam ás classes pobres 
de S. Paulo. 

O primeiro estabelecimento a ser 
b-neliclado será a Santa Casa de 
Misericórdia. O publico, pois, con-
correndo, como ale aqui tem feito, 
aos divertimentos do Parque Anlar-
clica, e ao mesmo leuipo que passa 
• lli algumas horas folgadas e ale-
gres, concorrerá para que se auxi-
liem pecunlarlauíenlc os nossos a-y-
los e hospitaes. 

Nlo será demais considerar como 
um aelo digno de todos os applau-
sos a resolução da empresa do plt-
loresco logradouro de Agua Branca 
pela revelação que Iraz de uma ver-
dadeira nobreza de sentimentos. 
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SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 13 da maio: 

Existiam 458 enfermos; entraram 17; 
6ahlram !>; falleeeu i; existem 4iJ5. 

Cônsul Ias, 37. 
Iteceilas aviadas, l"9; pequenos cu-

rativos, 12, operações, o. 

MATADOURO—No Maladooro Munici-
pal, fornm abatidos lionlem i i õ lio 
vinos, 44 suinos, 0 ovinos e 3 vilel-
los. 

Inulillsado : 1 suino. 
Ilejeilados: 15 pulmões, 4 fígados e 

6 intestinos delgados de bovinos; 23 
pulmões e G intestinos delgados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, abelha. 
VACCISAÇÃO — Está encarregado lio 

jedoservlço do vacclnaç.lo coutraa va-
ríola, ria Dii -floria do Serviço Sani-
tario, das 11 4s 3 horas da tarde, 
o Inspeetor samtario dr. Francisco 
Cavalcanti. 

IELEMUIUS FÉTIDOS—Na Beparll-
çSo ileral dos Telegraphos, acham-se 
relidos os seguintes telezrammas: 

De Gênova, para Virgínia Diblfch, 
rua S. Francisco, n. f». de Uberaba, 
para Jeroiiymo Simone, rua das Flo-
re-, 8, de Apparlclda, para d. Hlta, 
alameda Garcia, 117, do Rio, para 
dr. Pereira Filho, rua das Flores, 1; 
da Bahia, para SrhiftTt; do Rio, para 
Guerim Magui; de Calandunas, para 
Rapliael Silva, rua Ilapetiuinga, 112; 
de Guararema, para Benedlclo Mo-
raes, rua,S. Bento, 31; do Bio Cran-
<le, (ara EíJdio, rua Brasil, 199' 

! l ; . ( A. 

< 0 C o i n i n e r d o do S á o PHHIO» 

Direelores : drs. A rmando Pra-

do o P l in io Barretlo. 

S ão nosaoa ngentos, enenrrn-
padoB do recebimento do nsai-
Kiiatunia desta folha: 

K m tínntos, os srs. Mngnlltfios 
& C. 

E m Piracicaba, o Br, IIenri-
que Urnsiliense, 

K111 Limeira , Vil la Americana, 
Santa Barbara, Kebouças, Cor-
deiros, Rcmnnso o Araras, o 
Br. Ar t l i u r Ferreira da Si lva 
Porto . 

K m Bragança, o sr, ca i i i t io 
Danie l Pclitso. 

Km I tap ira , o sr. ma jor J . 
M. Pereira da Silva. 

K m Guaxupé , o sr. Manoojj. 
Gonçalves Ferraz. 

E m Tatul iy, o sr. Antonio da 
Costa Novos. 

E m Pedreira, o sr. Lu i z Novo. 
E m J und i ahy , o s r . A. A . du 

Si iva L ima . 
Nus localidades d o Su l do Ml-

nas, servidas pola estrada do 
ferro tíapucaliy, o sr. Lu i z Apo 
calypse, residente 11a oidado de 
O u r o Fino. 

O sr. Corncl io P i res cstA au-
ctorisado n receber ass igna turas 
« m Tietê, Cap ivary o localida-
des circuinviz inlms. 

Km Ja l iú , 03 srs. J Carneiro 
i- C. 

E m Franca, o sr. capitão Fir-
m i n o Cintra. 

Km Uberaba,Ubcrnbin l ia , Con-
quista, J agua ra o Paineiras, o 
sr. dr . .João Teixeira Alves. 

K m l í ibe i rão Prelo, o sr. J osú 
da Si lva Castro. 

E m Jard inopol is , o sr. J o ã o 
Bapt ista Soi.ra». 

Km Salles (Oliveira, Nupornn-
ga, Co rone l 'O r l ando o Guayu-
vira/ o sr. A lo im do Mello. 

Km l tuverava , San ta Ri ta d o 
Para iso o S. J o a q u i m , o sr. An-
tonio Ba lde jão . 

Km Campinas , o sr. Á lvaro 
Ribeiro. 

E m Leme, o sr. L u i z An ton io 
de Sampaio . „ , 

E m Vil la Bonif im, o sr. Joa-
qu im A. do Sampa io Leite. 

Oc i rmrgM» « • • « l a t o A. C u M c 
cimlqtirr trabalho dos mal» a perfil-
idos e modernos da MM proflsslau 

ir pie{Oi muitíssimo razoáveis. At-
_:iia fiaeaninito rm pretlaflti. pri-
tio muite contrrUodas.—(íablueta o l*> 
cldciiclu, lua S. iiciilo, 11. tH. 

T r a d n r l o r { i i r a i n onUd» 

E . H O L L E N D E B 
llua SenadorFcijó,í7. Tel.SOI. 

I i o i l o e i r o a i 

M P.TA DO DK MEND».\CA-.t ./M1/1 
I.AIINO DA MlSKttie,OIIDH, 1 

J. A. LKAL — Agencia, rua da SJ j 
ileiilo, :i.'l. _ _ 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, H. 

GUILIIKI1MK ClUltbO-
Jdé lloullaclo, .10. 

•Agencia, rua 

ALFREDO C. PEREIRA-
Thereza, ao-C. 

-Rua Saati» 

IMC o i5Ll c o 3 

PR. J. ALVES DE LIMA—da UM-
versidade do paris, clrurgi.1i> da He-
lieficcncla Portugueza e da S. Cisa.— 
Especialidade: moléstias de senhorav 
das vias urinarlas e [larlos.—Heslden 
ria : rua Brigadeiro Toldas, 9í-A. Con 
iiillorlo: rua de S. Bento, '10-A Cd* 
i i ás :i iji). Telephoue, .101. 

ER. BUENO DE MIRANDA — Hsp. 
clhou, curidos, nariz e garganta, dlset-
folo do uotavel ocullsta Moura llrasll, 
rorr rraliea do Paris o Vlenna, menv 
iro titular da Academia Nacional d» 
Medicina, ex-med. elfectlvo da l'oly-
dlnlca do hlo e adjunto da Santa Cau 
—Cous.: 3, rua Direita, a ás Itá-
lia.: S7, Rlactaueio. 

OITIIINO DO CANTO—Esc.rlptorlo o 
agencia, lua de S. Berlo, i:i. 

L O T I i l i l A S P A C A P I T A L 
F K D E R A L — Agente geral ein 
São Paulo , I in l jcn Gu imarães . 
Aeccitam-so pedidos do inter ior . 
Rua 15 do Novembro , 0-B. 

CASA BAPT ISTA—Depos i t o 
em grosso do r oupas para me-
ninos o meninas. Impo r t a ç ão do 
fazcndr.B o armar inho . Vendas 
por atacado. R u a Direita, 12— 
S. Paulo. Telephone, 1.157 

NA C A S A B A R U E L ú q u o se 
encontra o Fe rmen to Bú lga ro^ 
preparado no Ins t i tu to Pusteur 
dc S. Pau lo . 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T K R I A S D A C A P I T A L F E D E -
UAL, Casa fundada cm 1881. Sa-
lisfaz-so qua lquer podido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, M). Caixa do Correio, 11, 
Jú l i o Antunes do Abreu. 

" « G A R A N T I A DA A M A Z O N l Ã T 
—A ír.ais opulenta o poderosa 
sociedade dc seguros mu tuos so-
bre a vida na Amcf iea do Su l— 
Séde Focial: Belém do Pará . Fi-
liaes: R io dc Jane i ro o L isboa— 
Succursaes em lodo3 os Estados 
da União, provínc ias de Portu-
gal e na3 i lhas da Madeira o 
dos Açores. Inspectoria c agencia 
íieral em S. Paulo, rua 15 de 
Novembro , travessa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal, 101 — 
Antonio de Freitas Pimenlel 
t-oromenho, inspeetor gorai. 

OCELISTA—tlr.P. 1'iiiiliitil—Ex-cáu 
íe de clinica do professor Wecker, 
com longa pralica ein Pernambuco,du 
volto de sua viagem á Europa, onde, 
durante > annos, freqüentou ai nrlu-
í ipaes clinicas de mole-.li.is d • olhos, 
nariz c ouvidos, em Berlim, Paris a 
Vlenna, transferiu sua rcsldeacla pacj 
esla capllal. 

Consultaria'. Rua do S. Beato, 31, 
de 1 lis í horas. 

Heiidencia : Itua Victorlua Car ntl-
o, •-•J. 

DR. HtTilAO MEIRA—Clinica indica 
—Cheio do serviço *'" •''liilrA./l i.Siiili in' -ninmettn "TttTTTO r TyArí.-v 
Br Mu eila n. 51. Consultório—S. Bea-
to, 4o, da 1 is 2 horas. Telephoua, 
<9. 

P E I T O R A L DAS CREANÇA.S 
cie Ata is—o melhor medicainea 
lo para tosses das creançaa. 

A 1 I I P O R T A D O R A . Comple-
lo sort imento dc roupas para 
meninos e meninas, capotes, 
cavours e paletota dc fr io para 
meninos o meninas. Preços re-
duzidos, por mot ivo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-.V. 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
em cimento, l iydraui ico e p ó do 
pedra compr imido . Completa fa-
bricação do todas as qual idades 
c cstylo. r reços sem eompoten-
tia. Aven ida Rangel Pesliin:l, n. 
142. Teleplione, n. 1.087—O pro-

ipi ietario, Francisco Notaroher-
to. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral e espeelalmento i l j 
(ilanças. Besidencla econsullorlo: ru i 
ila Caixa d'Agua, a. Consullas: di 1 
íis íi ila tarde. Chamados a qualquj." 
Iiora. Telephone, 102.1. 

CR. VIRIA TO BRANDAO — Cllalc» 
n edlco-clrurgica e especialmente oo-
lesllas dos i.rgauis geiUio-urinariot, 
leite e sinihilis. Consultas da I is !, 
lua da Búa-VIsta, 41. Itesldeacla, Uf-
f o da Liberdade, TJ. Tcleplioud a. t II. 

IR A 

- o u 
nos , musicas e instrumentos. 

PIANOS DE ALUGUEL, ll03 1110-
lhores nuctoros, a 20$, 258 e :i')S. 

PIANOS USADOS. Atê 31 do de-
zembro, l iqu idamos pianos ga-
rantidos, desde 700:» a 1:1003. 

noüNicn , o melhor e mais ra-
eistente do todos os pianos. 

T Bovilacr: na & C. 
I lua de S. Dento, 1J-A—S. Pau l> 

C O A L H A D A , prepara-se com 
o Fermento Bú lga ro do Insti-
tuto Pnsteur. 1'nicos depositá-
rios— ttaruel it C. 

LA SAISON—Off i c ina do cos 
turas de pr imeira ordem, para 
senhorus. R u a de S. bento, 14— 

DR. MELLO BARRETO — Ocuu 
—Membro da Sociedade Opllni^iio o-
pica Mexicana e ila Sociedad • Frau-
ceza de ()|ililalniologia. — l(i-.,idenci i- j Henr iquo Bamberg. 
Avenida Rangel pestana. Uli. Con-ulto' | -
rio: Rua Direita, :ü. 

DR. A. LLIZ DO REGO—Medico ei 
eperador—(Cirurgia cio geral o moles-
lias de senhoras;. Besidencla, raa ias 
laimeira.s, li. I I . Consullorlo, rua l j 
S. I.cuto, n. ido t ás i l|i). Tele-
plii ue, lulit. 

BB. HiüMAZ DE AQUINO-M".')! 
rp t/tiTF.tRO. Especlallsla em moléstia-
de (tuboras.—Besidencla: rua de San 
to Antonio, ««.—Consultório (provlso-
liol, na ii.esma lesldeucia. 1'eieplious, , 
l.tío. 

DR. 8ERGI0 MEIRA—Medlco—Espe-
(lalldade, moléstias do eoraçilo, pnl-
nifies c ile crianças, attende a eha-' 
nados eu sua residência, 4 rua iiii-
padclro Tcbins, '.li. Cousultorio, ra i 
1D de Nove - bro, l'J, de 1 às 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhora s.— 
Cousultorio: rua de S. Bento, I I. Hd-
(ideucla: rua I piranga, n. s. 

CR. ERASMO DO AMARAL— 
cuklode de Medicina de Paris. Cliniu 
D edica, com especialidade—SypItilH > 
moléstias da jietle. Cousultorio: r iu 
de S5o Beulo, 48. de 1 ÍH 3 hor í i 
Pesidencia: iua D. Vlridiau», -»7. l > 
irinoue, -tiu. 

l E B a g l n t a 
MU. R MMR. MoLLiAno, da Escolí LI 

B»»snflfm de Paris—Cal lista eiratalof 
ce Li,nos. Escrlplorlo, rua 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento lie drogas, 
produetos chimicoa, especialida-
des pharmaccuticas o peifuma-
lias por atacado o o varejo. J. 
A ni arauto & C.—rua Direita, 11, 

V I N H O B A R U E L , fabrico «lo 
Bod i igues P inho & C., ó o inaia 
i igradavel e genu íno v i n ! ' j do 
Porto conhecido. 

Raspail i Pastou 
S ã o dona RrandoR sábios. Rite-

pa i l ad iv inhou quo Iodas as nos-
sas molo.1tlas graves provi-
n h a m de gc rmcns inf in i tamente 
pcquono í . Pas l cur dcscobrju es-
ses germens: são os microbios. 

S ã o elle a q ue causam a febro 
tvpholde, n dysenterla, n In-
fluenzn, n molést ia do peito. 
E l los so ttoiium nu ngua quo be-
bemos. Aconsel lmmos sempre, 
em tempo do epidemia o qunn-
d o faz mui to calor, quo purifi-
q u e m a ngua por llioio d o Al-
ca i rão de ( Inyof. 

Na verdade, bnsla só o Alca-
t rão de Guyo t para matar os 
microbios maus quo tem a agua 
o q u o silo a eausn do todas as 
molést ias epidêmicas. 

Tormt, pois, sadia o bôn a 
agua quo bebemos, o assim noa 
garante contra todnn as molés-
t ias epidêmicas. 

Jlasla dei tar tona colher do 
chá , do Alcntrão do (Juyot, om 
cada oojio do l i qu i do quo so bo-
ber ás refeições. 

A ' venda cm todas as piiar-
macias. 

P . S.—So qu izerem vender-lhes 
qua lquer outro produeto ,om lo-
g a r do Alcatrão do Gu.vot, 
C l Ó B c o n t l e m , 6 p o r 
t n t c r o a e e ; recusem fran-
camen to ; ex i jam o verdadeiro 
Alcatrão dc Guyot , o, para evitar 
l o do o engano, vcjnnj o lettrei-
ro. O do verdade iro Alcntrão 
do Guyo t devo ter o nome de 
C u y o t ein g randes lettras, e, 
atravessada, a a s s i n a t u r a im-
pressa com tres còrcs— 
verde, vermelha, o o endereço 
do Laborator io : MaUon L. 
Frère, II), r/te ,/tieob', Paris, o R io 
do Janeiro. 

O Alcatrão de Guyo t é fabri-
cado no laborator io da casa L. 
F rè re (A. C i inn ip igny & C., sue-
cessores), no Bio do Janeiro, po-
lo pharmaccut lco da mesma casa 
em Paris, f o rmado na Escola 
Super ior do Pharmac ia do Paris. 

N O T A — P o d o substituir-se o 
Alcatrão de Guyo t pela»' oapsu-
las Guyot de Alcntrão do No-
ruega pt iro—tendo a mesma vir-
tude para curar—duas ou tres 
cápsu las a cada refeição. As ver-
dadeiras Cápsulas de Omjot 
são brancas, e a assiynaturn dc 
Gn>/ot fíitti iiaprcita rum tinta 
preta em cada cápsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 R E ' I S P O R D IA—o cura. 

I2>. 
re- dencia, 

de S. Baa-
Aveuida Pauns-

A a . ^ O B R . f . o a 

ADVOGADOS—Ur. A. leixe di 

NA CASA B A R U E L , é .ao m 
en íon t i a a legit ima Arjua da 
brl/cta, especifico contra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

AOS PRS. D E N T I S T A S — O 
Eólia'o Universal, casa especial 
ile artigos dentários, não tomo a 
concorrência das suas congnno-
res, porquanto é a pr imeira noi-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
raes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, R ibe i rão Preto 
c Franca, o em Uberaba, no Es-
teei" de Minas. 

Impor t a ç ão directa das prin-
ripp.es fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras em 
Nova York, Phi ladelphia, Lon-
dres, Paris, Pu t t l i j c n e Elber-
f t l d .—Januar io Loure i ro & C.— 
h. Lento, lt>. Caixa, n. 71. S. 1'aulo 

Cp t imo r e su l t a do 
Eu abaixo asslgnado, doutor em 

medicina pela Faro Idade do Bio de 
Janeiro ele.—Alleslo quo lenho em-
pregado em mini a clinica, corn opli-
mo resultado, a Emulslo de ol*o de 
ligado de bacalhau com Inpophos-
pultos de caldo e sodio, do pharma-
ceullco Theodoro José de Abreu So-
brinho. 

Ksle preparado é Indicada com ef-
llcacia no raclilllsino, ua escrophulo-
se, no lynipliattsmo, na liiherculosce 
em diversos estados ndvnamlcos. 

O referido e verdade c altesto in 
fldc mediei. 

Itio do Janeiro, 13 de julho dc 
IMS. 

Dr. Figueiredo liamos (õ) 

A f f e e ç S a s f y p h i c a s 

IXÍÜ 

P i i r i Z E S G U E M T E S 

A febre typl iolde, o Ivpho, a 
cifst'nrgna ,'i. lW) m u u » 

nos pai/os qt i rntcs c abi são 
causados pelos grandes calores 
e l iumidnde, de onde nascem os 
ma i s insalubres germens. 

Aconselhamos á s pessoas que 
hab i tam esses paizos qtie se pre-
servem contra e. tns moléstias, 
t omando Pérolas de sulfato de 
qu i n i n a do Cier tan , e áa pes-
soas que têm a infelicidade 
do estar aecommett idas deilas, 
q ue as combatam por meio des-
tas pérolas. Com effeiti , cilas 
bas tam qr.asi sempre para cu-
rar ar, febres typhoides, mesmo 
das mais graves, e preservam 
dei las com certeza, quando lia 
cu i dado om tomal-as com ante-
cipação. 

As pérolas de sulfato de qui-
n ina de Ciertan também são so-
beranas pai a cortar iinmediata-
inente as febres do accesscs, as 
febres paludosas e também as 
nevralg lns periódicas. 

P o r isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito np-
p rova r o processo ile prepa-
ração deste medicamento, para 
rccommendal-o á confiança doa 
doentes de todos os paizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
g rannnas (2 g rãos ) de sal de qui-
n ina . Tomani-so :i a G destas 
pérolas, 110 começo do aceesao, 
e outras tantas 110 fim. 

A ' venda, e.-n todas as phar-
macias. 

O dr . Ciertan também prepa-
ra pérolas de hisulfato, de chlo-
rhydra lo , do bromhydra to , de 
valeriannto de quinina,estas duas 
u l t imas sortes especialmente para 
as pessoas nervosas. 

I ' . S.— Pa ra evitar qua lquer 
confusão, exija-se que o e n v o 
l ucro do v id ro tenlia o endereço 
d o laboratorio Mitigou L. Ftère, 
19, r dacob, Paris. 

E m cada pérola, fs tão impres-
sas estas d nas pa lavras :—CL ER-
T A N — P A R I S . 

A t V i i i t i r 

Oa bi lhat ta da M u , » • >•*<• 
r iaa da Capita l í a d a r a l i to j r jm-
didoa som a radaeffto d* 17 *t„. 
no* prtiooo do costume, ountan-
do mp»n*n 000 réia aa fraove»a 
da { « a l i i u lo tar ia—Bi u a 

CASA l.OTKniCA 

Agenda de todas as lolrriau 

Amanclo Rodrigues dos Salllos A C . 

Bit n, do R o s á r i o . í — P a u l o 
Endereço tslegrapli ico : Aiuau-

cio —Caixa do correio, 160. 

Pe r f um^ r i a s 

A casa Nunes, estíl vendendo a 
cambio do vinte, o grande sorllmon-
lo ile perluniarlas lluas. 

Esla casa nlo faz quesllto ile ven-
der barato, I«Í sómeute questlo das 
pelnngnnas—CASA NUNBS. 

111 A BII1EITA, N. 65 

Charutos H a v a n a 

Ao Paraíso dos Fumantes 
Chegou grnmlo remessa do rharn-

tos Havana, dos melhores fabrican-
tes lloek, II. Clav, llollo de Moiiler-
rev, ltaniou Allones.-VHIar y Vlilar, 
Pedro Miirles, Iley de! Mundo, etc. 
ele. Preços sem ceinpelldor. Casa 
Al-nics—If. Direita, tii'. 

AOS 
q u e so f f r em de r f i e u m a t i s m o s 

« Sou empregado nos tclheiros 
de aterros, escreve o Sfir Peroure. 
Nos grandes trabalhos de 1'ariz, 
Metropolitano, estradas de ferro, 
onde trabalho lia annos quasi sem-
pre debaixo da terra, apanhei fes-
friados, do que resultou rlieuma-
tismos. Agora ando cheio de 
dôres; pareço-me com utn baro-
metro e posso predizer, pelas 
dôres que sofTro, as inudanras de 
tempo. Muitas vezes as dòr^s de-
claram-se cm uma jun ta ; alii sinto 
uma forte impressão 'le calor, ha 
íhcliaçào o vermelhidão, tenho 
muita ' febre e não posso andar, 
depois a doença inuda de logar, 
tenho sempre medo que me ataque 
o coração. Tomava sallcylato para 
fazer passar os accessos, mas elles 
voltavam sempre. 

n Como andava sempre" consti-
pado do ventre, tomava muitos 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas e não impediam a prisão de 
ventre de voltar. l'oi então quo 
um dos meus amigos me acon-

P I I A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a do Cominer-
cio, SC—Casa importadora. De-

Silva e dr. A. I'. Kerre.ra Lopes. Ks-j posito da agua mineral do 3. 
o: Hua Direita, 11. í7 («obradoi. Pel" criplorlo: 

Drs. PH .A Í ÍC ISCO D E PEH-
nafo i ta Msudes de Almeida, Joa5 
M a r i a Mendes Oe Almeida. An-
seio Mendes de Almeida , Laert» 
tía Assampo.lo. Da i s Gonzaga 
Menúea de Almeida e o solicita-
dor José Mar i a do Val le (fi lho). 
P r a ça do Dr . J o i o Mendes, 11. tf. 

DR. LEOPOCDINO M. MEIIIA D £ 
ANDHADE—Escrlplorlo, rua S. B Ni-
lo, ri. 26-A (sobrado), sala n. I. Ho-
sidencla: largo Cora-lo da Jesus, 
n. 17. 

DB. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Esrripturio: tina Direita. 11. iu-11 
(sobrado). Resldencia: rua D. Verl-
dlaua, 31. Consultas: das 10 is •: ho-
ras du larde. 

CBS. BAPIlAEt, A. SAMPAIO VII)At. 
e JOSÉ' AMADEU CESAIt—Escrlptopt% 
lua S. bento, 43 (altos da casa Da-
l ton ; . 

O S A D V O G A D O S Anton io Ri-
beiro dos Santos. E-tev.im de Al-
meida, Gabriel R i be i ro dos San-
tos, têm seu escriptorio á mesma 
rua S. Bento, n. 57 (sobrado). 

ED.ML.XDO I.ACEKDA—Ensina lín-
guas, geograpiiia e matbeinatiea ele-
n.entar. Caixa f , Telephoue, ' i l j— 
S, 1'aulo. 

ellegrino, aiitiarthritiea o auti-
latarrlial, digestiva, an t iu r ie j o 
opt ima para mesa 

Eseovas e |>enl« 

Sortimento unlco em escovas e 
rentes de todas as qualidades, arti-
go Uno n pr-eos resumidbsimos. Ca-
ó'i Mune*. 

IIL A DIREITA, ÜO 

T O N I C O D E CA.MACAN, con 
tra a caspa e quéda do cabello 
ó a Casa Baruel qnem vende o 
legitimo, recebido directaineiite 
de Pernambuco. 

C O Q U E L U C H E — Tosses, hron. 
th-ites etc., cura radical com o 
I l U t i a l ou Curnguatd, da ASSM 

E e c ç ã o l i v r e 

Gottas S a l v a d o r i a 

Porto Alegre, to de setembro de 

illmo. sr. dr. J. II. Van der Lann: 
Estando minha senhora grávida e 

aciiando-se bastante fraca, fui acon-
selhado por um amigo a faz. r u^ar 
as Coitas Salvadoras, preparadas per 
v. s., com cujo emprego obteve ella 
os mais satlsfaclorlos resultados, pelo 
que euvio-lbe, eom os meus sinceros 
agradecimentos, esta e^pciilanea de-
clara. So. de quo podeis fazer o u»o 
que e atender. 

."tlMCR.MT Rei M Pl HKIIlA 
Al feres d» brigada militar. Moinhos 

de Vjpto. 

X ' venda n a casa 2 » r u e l 

So i i odado da à í a d i s i n a o Ci-

r u r g i a ds S. P a u l o 

Sessío ordinária, segunda-feira, lõ 
1I0 corrente, no logar e liora do cos-
tume. 

Ordem do dia: l.imneza publica da 
capital. Discussão e votnrVj das pro 
posições do dr. Francisco Caval-
canti. 

HR. ALBERTO SE «ORA 
I ' secretario 

i n ü u e n z a 

Cura-se cm :i a .4 dia>, com as Pí-
lulas ermlra a constipaçfo, do dr. 
t.mz Pereira Rarreltn, e preparuilas 
pelo pharmarrutico ,s. de Macedo Soa-
res Eiieoutram-se unicamente na 
RIMRIÍACIA At ROR í , ma Aurora, S5. 

V a l d c m i r o E l l v í l r » 

c 

Erenno Silveira 

l è m o sen escriptorio de advocacia 1 

IILA DE S. BENTO, i t 

Acreitnm eaosas civelí, eommer-
eiaes e rrln.lnaes nesta e nas comar-

I eas do interior do Eítaia e no Mtl d j 
Miuas. 

O S5' PEROURE 

selhnu que tomasse urn remedio 
laxante que lhe le/ muito bem, a 
Triberane. Tomo este remédio ha 
tres mezes, Iodos os dias ao jan-
tar, u m a colher, das de chá, di-
luído em agua. Faz-me ir ao rc-
trclc 110 dia seguinte pela manhã , 
mu i regularmente o sem colicas. 
Não tenho mais prisão dc ventro 
e cumpre-me dizer tamliem que 
depois que evacuo assim regular-
mente. as dôres rheurnaticas n3o 
" íe toem atormentado mais. As-
signailo : Matmc i r n n n r , rar lz , 
estrada de Versailles, 13 de Ja-
neiro de <903. » 

O uso da Triberane. tomada to-
dos os dias 110 meio do jantar , na 
dose de uma colher, das de chá , 
tl i luida em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, /• quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a mais 
pertinaz prisio de ventre, sem 
causar diarrhea nein eólicas. Ile-
gulariza as evacuados e fal-as 
abundantes ; o effeito produz-se 
ordinariamente no dia seguinte 
pela íuanhit. O seu uso freqüente 
e prolongado impede que volto a 
prisão de ventre, não irrita o in-
tcslinir como acontece coin os 
purgantes. 

Fazendo o venlre funccionar 
regularmente, a Triberane evita 
todas as conseqüências desfavorá-
veis que resultam da prisSo de 
ventre, as quaes são : dflres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens o sobretudo as conges-
tftes e os ataques de apoplexia. 
Itesembaraca o estomairo e os in-
testín os da bilis e das viscosldades 
iim» s i o a causa das nevralgias c 
ilus melancholias. Desperta o ap-
petite, facilita a digesião, con-
serva a saúde c prepara o corpo 
para uma feliz velhice. 

Por conseguinte, devem tomar 
a Triberane, a<j pessoas que teem 
prisão de ventre, aquellas que cos-
tumam regalar-se á mesa, as que 
teem occupações sedentarias, 03 
homens que se dão aos trabalhos 
inlelléctuucs, todos aquelles que 
não fazem exercício pbysico, 
como sejam os que exercem pro-
fissões liberaes, os sacerdotes, on 
anêmicos, rheumaticos, gottoses 
e obesos. E' recommendnila espe-
cialmente ás senhoras, tão sujeitas 
á prisão dc ventre e que tanto se 
desesperam por não poderem se 
desembaraçar d'clla por mais re-
medios que tomem sem successo 
durável. Especifiquem bein nas 
pbarmaclas pedindo um vidro de 
Triberane, e para que n l o haja 
engano leiam o lettreiro qui* deve 
ter o endereço : Maison /.. 1'rrre, 
10, rue Jacob, Paris. A' venda em 
todas as boas pliarmacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

Como o vidro dura um niez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 r e i s por d i a — e cura. 

A ' venda 11a drogar ia l í s rne ' 
— Deposi to , 87, rua da A l f andega 
l i i o do Jane iro . 

B 
E M E D I O CONTRA A 

EMBRIAGUEZ 
( \ l e n o l i s m o e l i r o n i e o ) 

As crivfi lesiliu do ayste-
rna nervoio « do apparellio 
cariUo-vascular determinada* 
pula embriaguez habitual, ileaap. 
parecem por i-omplete com o uso 
•leste prodigioso medicamento, 
preparado pulo pharmsccatico 
Oit.\NADO. 

A' venda em todja as droga-
rias e pliarmacias. 19) 

A V I S O S 

C o m p a n h i a M o j y a n a 

Paço pahlleo que uo dia 13 do cor-
rente será aberta ao Irafejo de pas-
sageiros e mercadorias <• para o »'r-
vl.,o lelegraphlco, a estagio de Santa 

Rita do farftlie, no kllometro It7 da 
MMUI desse mesmo nome. 

Campinas, 10 de maio de I M . 

JoSlt PíRKtllA ItHllOtlc.As 
luipector «eral. 

R f t e e b a d o r l a d a R e n -

d a s d a c a p i f t a l 

Faro publico, para conliecinienlo 
dos srs. coulribulnles, que, por onlem 
do exiuo. KI'. dr. secretario da Fa-
zenda, lol prorogado uhS .'11 do cor-
rrnlc inez o pta/o paru arrecadação 
cem multa , dos seguintes impostòs: 

Sobre capllal rcallsado das casas 
de commerclo; 

sobre o cnpllnl renllsndo das Em-
presas Industrlaes e Soclodadcs Ano-
nymas; 

sobre o capllal particular empre-
gado em ciupicslliuos; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse prnio, os referidos Im-

postos serlto cobrados com n mull i 
de 10 "|„. 

Iteccbedorla da capllal, J de maio 
dc 10(1".—O itiliniulslrador, A. Perei-
ra de Qnetrnz. 

A n n u n o l o s 

Eoa l o S o n c m e r i t a Socioãatlo 

P c r t u g a c z a do Benoflcen-

cia 

t 
A dlrcclorla de»la n*sori»rão 

convida a Iodos os membros da 
família da lbiada exma. sra. 

Co i u l c ssa do Nilo • l o n q n i m 

so ria benemérita, dislinguida cmn a 
Cre.3 do Honra , bem roaio as pes-
soas das relações daipiclla saudosa 
extlncia c au< nossos consoclos, para 
assistirem missa ijue, em conitne-
moraçllo «nnlvcrsarla do fallecimen-
lo da mesma sra., celobrar sí-a ua 
capella do nliliclo social, ás M li-' 
horas do dia Hi do inez corrente. 

S. Taulo e Secretaria da 11 c Be-
nemérita Sociedade Porltigucza do 
lieuellcencla, II dc maio de 1003. 

I , . A . B A R R O S O 
l°iecretario 

rBoufjHiiii E i i g c u i * d o A i nn r i i l 

P i n t o 

Idallna Moraes do Amaral Pin-
to e seus lillios, José Pinto da 
Silva Novaes, Álvaro Pinto No-
vaes, Javme Plnlo Novaes, Joa-

i|Uiin J. de Moraes llorros, Anlonio 
de Moraes Barros, Klyilla de Moraes 
Parras e Julla de Moraes Barros agra-
decem profuudamente a todos aipiel-
les quo acompanharam i ultima mo-
rada o seu querido e Idolatrado rs-
poso, pae, Irmio e cunhado 

J o a q n l m Eugên i o do A m a r a l 
P i n t o 

e convidam os parentes c amidos pa-
ra a«sisllrem a missa do 7* dia que 
se celebrará segunda-feira, 13 do cor-
rente, na egreja de Santa Iphygonla, 
ãs 8 1|2 horas da manhíl. 

Por mais cs(c aclo, antecipam seu» 
agradcrlmentos. 

S. 1'aiífo, 10 de maio de 1903. 

«I.UGA-SE o sobrado i rua da Con-

Hsolacão, 11, 2, com qyalro dormi-

Io rio', boa sala de janlar e grande 

sala de visitas, com todas as commo-

didades para família. A chave 

lia alfaiataria lios baixos. 

nlf.YC.I.ETA—Vende-se uma ele.anle, 
"'marca Poogoot. por KJOÍOI.U. Para 
Irnlnr na rua Marllnho Burchnrd, 
10-A (llraz). 

PANIIOLINS felllo napolitano, a tnj. 
D f.die CO!, Casa Bevilacqna. Hu» 
f . frnlo, 11-A. 

/ ' A M A S D B F E R R O r. estrados 
^ de arame encontram-se na caia 
do sr. I.ulz Torre, á rua llar.lo de 
Ilaprllninga, onde os seus fregnezes 
encoiilrarã» eratuilamente os «Cou-
pons cooperai.vos». 

/ 'USTA A P E K A B D E Z TOS-
" TOE 3 nui aiuiancio, de cinco 11-
SbaB, nesta secção. 

Kn x o v a e s p a r a C a N a m c n -

IOM n u 1-u S i t i s o n , r u a 

d e S i l o R c n l p , 1 4 . 

FINALMENTE chegaram novos car-
aiiies postaes incluslvé as apreciadas 
series de cinco cartões. US nossos 
cartfics, sempre dc 1' tiragem, süo os 
niais heltos, sugestivos e eneauludo-
res que l a no merrado. Em crian-
ças, lellras e pai/a^ens nenhuma c«-
.-a rivallsa com a nossa. S. Beulo, 
33-A, Charularla Lealdade. 

rLAUTAS de ébano, 6 chaves a reis 
» :;a*CKJU, Casa Bevllacqua. Rua S. 
lento, l i-A . 

LAt TINS de ('bano, .1 chaves a r is 
71(001), Casa Eevlli-.cqu» ltui 

S. Ernlo, li-A. 

Lu t o — n p r o m p i a - s o «•» 111 

( • d i i b r e v i d a d e n u I.st 

ü a i k o n , r u a S . I t e n l u , \ 't 

Lu S u Í H u u - - O f t i e l n a d u 

p r l m e i r n o r d o i n p n r n 

v e s t i d o H <lo ne i i I i o r n s o 

m e n i n a s ) r u a d e 8 , l l e n-

I n , 1 ' t . 

MANOEL IVO BAItliOSA—lecciona 
itlportiijuei, frnueez e nritbmetlea, 
tanto ent colleglos, como parlicu ai'-
mente, por prceo> módicos. Besiden-
rio, l lraz—Botai Barbosa. 

MUSICAS de todas as edições liaelo 
naes e exlraúgrlras, C 

lacqua. 
asa Bavi* 

ltua de S. Bento. U-A. 

OKFERECE-SE uma criada ds con-

fiança para lavar, engommar, ar-

rumar quartos, 011 pagear criança. 

Quem desejar tenha a bondade do 

ver ü rua Ipiranga, 47. 

OFFERECE-SE uma costureira para 
casa de família ; rua dos Protes-

tantes 11. 23, sobrado. 

OFFERECE-SE uma moça para cos-
turar em casa de lamiliti e lazer 

mais nlgiins serviços le es ; tralar a 
alameda Barfto de Limeira, "6. 

ÜFFEBECE-SE uma búa cosluhelra 
nacional para rasa de família; 

rua da Liberdade, 9. 

OKFEIIECE-SE um perfeito coslnhel-
ro dando inlormaçõrx Ue Ma con-

ducla . largo da Bepuhllca, 123. 

AFKERECF.-SE um bom gii»rda-li-
" vros para casa de commereio ou 
qualquer onlro ramo de negocio, mul-
lo conhecido na praça do Commerclo, 
d i de si as melhores referencias ; rua 
00 Theatro, ió-A. 

OFFERKCS-SE uma mulher de meia 
edade para qualquer serviço de 

rasa de família, dorme no aluguel; 
rua (ieneral Osorlo, Si. 

OFFERECE-SE uma eopelra 
vadeira, a alameda do 

lõ-A. 

on la-
0 Triumpho, 

AFIEHKCE-SR uni moço porluguez 
" para copelro ou serviços de en-
cerar soalhos, na rua da ( onsotsçlo, 
3tH-A. 

0 
FFEKI.CE-SE om I om rosinlieirj 

trata-se ua rua Vírj ieUo, l "> 



m f l p ^ 

P a r q u e A h t a r c t i c a 
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O! ri:iu-:ci>sic nmn rrcada para 
c.i. n (In pequena família, |inrn 

«ilitilar a la/.ci' alsun» serviços, ibín-
iio | a'ms iPlrrencliis de sua colniiiela, 
n t o Inz qucsllio de ordenado; á alu-
iu .Ia llnr.lo da i.lmeira, n. 13'J, so-
brado. 

01 l líllKCK-Si: um roslnhelro ••oni 
l. i.ns rclcreuclas ; quem preten-

der ilirljn-.se íi alameda dos Andra 
itns. Bi. 

01 TCItKCliM-SK uuia perfeitaereadn 
para ropeira ou liara arrumar 

rua j o i o Theodore, O, fundo», 

OITKIIKCK-SK duns moras pnra todo 
serviço de ensa de pequena fu-

:uilia, unia menos eosinliur; para Ira 
lar a rua de Santa Amara, 13!). 

/ l ITHtCCIv.Si: um moço portusuez, 
v jij annos, para arrumador de 
. u: n s, iluipio luas referencias; rua 
<lc S. Joilo li. -S<>. 

i j i ' l lilílXK.M-SK duns rrlndns porlu-
"'.'je,:as. checadas lia pnuco de Por-
tu..i . dando I'ias referencias. Ala-
meda Marlim IlurPliurd, :>1 (Braz). 

jm .HKCK-SK unia perfclla cozl-
'ulie ra allem.l, para casa de laml-

1 a. tliiu dos Uusiuões, 00. 
o 
i i I lililiCK-SI-: uma criada purlu-
" . ' i iéza para todo o serviço domésti-
co. Itna Orlenle, IP. 

V 1'i.ül.C! -si: tiniu |n'ia cozinheira 
"nacional. l,ar;.o do Arouelie, 17. 

01 I KliKCK-SK uma boa criada para 
lavar c eiiHommar o outros servi-

ços de ensa dc família; d.1 liança. Itua 
1 piranga, 17. 

1U'1 KttKCK-SK um bom jnrdlnetro e 
Vhortel lo portugucz, para S. Paulo, 
<ni ( ara o Inl "rior. Iiirlja-se íi rua 
llclvclin, n. 15. 

OtTKRKÇK-SE uma lavndeira e rn-
gommadèlra allemll, o faz serviços 

«e risa, pnra Santos. Trata-se na rua 
<los l.azaros, n. i>. 

i i l I l.ilEtii: si; um moço com prati-
« c a iie copeiro para casa dc família, 
l lcindos a rua Anlinla, n. li. 

OI-TEIIECE-SE II111 moço brasileiro 

para escriplorio, ou casa di* com-
iin rclo,.liando boas referencias. Itua 
' I . m a , li. -II-A. OrrEP.ECEM-SK duas moças, uma 

copeiru e outra para arrumar quar-
tos, i,u serviços leves ; dc nacionali-
dade lii spnulioln. i.ltiem prcc.sar terá 
a I nndade de dirigir-se a lua Epis-
copal, 27, sobrado. 

J l l 1'EltEtiE-SE uma moça brasileira 
" pura serviço de dentro, ou copel-
ra, s,i nnra famllln lion e séria. Tra-
vessa Jo coraeílo de Maria, chacara 
li. 10. 

niTKHKCK-SE uma perfeita cusi-
" nhrlra extiaugeirn, que dá lioas 
i c eifiiclns dn suu coudlicta. I tuaJuJo 
Tlieodoro, Cl. 

0 
ITKBECE-SE uma boa crcada por 
iu;'i:eza paia lavar roupa, ou pa-

in arrumar quartose pagem ile crian-
i. Traia se na rua Carmo Cintra, li. 

', llmii tteliro. 

/Jl'l-EBECE Si; um . ouuheiro. Tra-
" la--e á a anicdà Bar.lo da Minei-
ro. 7 d. 

OEKEIIECE-SK uma cpslulicira aile-
ina, dc loa condueta, á alameda 

II I eii J (Ia Silva, ai). 

OITEREt E SE uni moço de 10 an-
uos para ensa commèfclal e u m a 

moça de lã annos para ropeira de 
ensa de íamiliii, portugueses; trata-
se a rua rcriiandes da Silva, n. 31, 
llraz. 

iil'EI-:iti;ci;-Si: um mocinho dc 17 
" annos para serviços de esrripto-
rio ou domésticos c uma arruinado-
ra dc ipiarlos c para outros serviços, 
lic-paniiola ; rua da Craça, 137, Bom 
Itetiro. 

Ol'l'i;iiECi;-SE uma costureira para 
casa de fainilla, trabaliiando por 

tigurluo e executa qualquer trabalho, 
dando Informações ; rua iir. Abran-
clics, 41, Santa' Cecília. 

01 l'Elii;CE-SE unia bôa roslnhelra 
nacional pnra casa de famllln de 

tratamento, preço 70$ inensaes, á rua 
Conselheiro fur tado, ttl. 

iU'1'KltECE-SE uma senhora lirasi-
leira, dc mela cdade e bom com-

portamento para cosinliar cm casa 
dc icqiiciia iamllla ; rua do I.ava-
pés, 108. 

OI EEHECEM-SE para serviços do-
mésticos lima menina de 11 an-

nos e um ni in ino dn 12, nmlios por-
tugueses; rua Visconde de 1'aruahy-
l a , 141. 

l j l 'l' i:ni;ci.-si: uma mulher para la-
" viu- casas novas (' velhas, mobí-
lias etc., i-otii boa liança, á rua do 
Blncliuelo, ,'). 

Ü['KER|;CI'-SE unia lida cisiu ielra, 
com pratica de fog.lo e forno e 

«lá referencia de bòa eouducta, a rua 
AVandenkolk, ."It, Moócn. 

AfKEl iECE-si ; uma roslnhelra na-
sl cional para caia d • lamilla dc 
trnlumento, á rua General Osório, 
it:3, sobrado. 

OM I IIECE-SE uma criada portu-
gueza para casa dc família s rin, 

para serviços Internos, menos cosi-
nliar. tem I a-tante pratica; trata-se a 
rua (Ia Consolação, 120. 

OITEHECE.-Si: uma bóa coslnheira, 
da lulas referencias c leai prati-

ca Uo serviço; alameda dos Bambus, 
7». 

«I'i'EBECE-SE UJua lavndeira de 
roupa por preço bnraiisslmo, a 

Mui r és n duzla, á'vista, na rua llu-
niavlá. com a sr,i. Maria Italiana. 

01- !• i.KECE-SE noa casai, ros|u!i"ira 
c copeiro, de toda coiitlan 'a e 

liem rccommruilados; rua dos Gus-
ínões, 104. 

lEKEHECE-SE uma tiòa Coslnheira 
' nacional ; largo do Arourtie, 88. 

OtTEIlKCE-SE uma crtailn para cn-
vi ile família; rua Carmo Cintra, 

12, if.Atu Retiro. 

OFEfcttECE SE uma moça allenit, 
para nrrumndcira de quartos, ou 

t en w;o dc casa, á rua do» Gttaj ana-
zns, 110-A. pcrIVi I . 

ItFFEREr.E-St; uma ama com leite 
" de 2 mezes, para criar em casa 
dos patrões; travessa dos Estudan-
tes, l i . 

<lFFi:itECE-si; uma mulher dc n.«ia 
" c inde para fazer companhia a 
uma s«nbo ra ou para tomar con-
ta de criança, dando referencias de 
Mia condueta; tratar a rua Tres 
líios, 20. 

OFFI.MKCI.-SE um moço para co-
peiro, isjudanle de roslnti», ou 

li vador dc pratos ; largo do Arou-
clie, 85. 

OFFERECP.-SE uma menina de 13 a 
11 anncs, par» pagem ou servi-

i os leves; tratar á rua do llippo-
•iromo, 27-A. 

OFFERCCE-SE um moço pnra cal-

\eiro de casa de fazendas, arma-

rinho ou alfaiataria, fta rua da Con-

cordia, n. 1, restaurante Rosas. 

AFFFRECEM-SF. duas criadas allc-
" inSs (ara casa de famili», em-tre-am se juntas ; rua Brizadeiio To-
ias. 67, quarto W . 

A g n a B r a n c a 
N ã o ha e m S. P a u l o p o n t o d e d i v e r s ã o mais pittoresco item m a i s a a u d a v e l 

(Publicidade Vehíc) 

«FEEItECE-SE uma perfclla coslu-
relra recem-cliegaaa dn Europa, 

liara Irnlialhnr cm cnsns inrllcula-
i ; rua Bsrlto de Iguape, 70. 

AFIT'.Ui;ci;-si: uma tnorlnlin porlu-
" guezn, de I I a 1B ritmos, pnra 
pagi ni , ou copelni; tinta-se com os 
pães, á i ua du Vpirangn, 121. 

AFFERECE-SE uma moça portugue 
" zn, dc ;«) ntinos, pnrn qualquer 
serviço, menos coslnliiir o cugoiniuar; 
ma Slnjor Dlogo, 1,'iS. 

ÜI'1'l.liLcE-si. um homem poriu-
giiez, de meia cilaile, solteiro, 

pnrn serviço doméstico, ou ajudante 
dn roslllhn. Também entende dn cha-
cara c jardim. Rua 23 do Março, 
klosquo II. Ü. 

«FFERECE-SE uma moça portugue-
za, de 22 annos, pnra coiielra ou 

arrumadrirn de u m rio, ilnnilo téa-
referencias ; rua I-ernandes Silvo, 20, 
llraz, pcrlo do .Moinho Maliira/.zo-. 

«m : i u ; c i ; - s i : uma moça. italiana 
para cosinliar paia casal se;n fi-

lhos, ou senhora só ; rua dos Gus-
niõc , n. 105; dorme fiira. 

«FFEItECE-SE uma lavadelta que 
lava e passa roupa a l|"ío i a du-

zla e engomam roupa de senhora e 
criança a ifãuO ; aiameda .Noilinianu, 
32, negocio. 

OFFEItECE-fiE uma lavndeira c cn-
gommadelra, com liõas referen-

cia», linspiinliola. para casa de laini-
lia, a rua Brigadeiro Toldas, 30. 

0FFERECE-SE uma perfeita cosl-
nheira portugueza. Itua Jo^o Ja-

riiitlio, 4, 

0FFERECE-SE uma l õa lavndeira e 
engommadelra para casa de faml-

lln. travessa dos Guaynnazcs, 12. 

JITKKECE-SE uma criada. Trata-
' se á roa do Braz, 113. 

0FFEItECE-SE uma coslnheira para 
ensa dc pequena larnllin ou de 

um homem só. l iuo do Carmo, to-A. 

0FFEIIECE-SE lima cozinheira nl-

Irmü, para casa de família.' Trala-

sc ua rua Riarbiiclo, n. 3, 

OFFEKECE-SK uma mulher para 
lavar e eiigoniiunr, que m o dor-

me lio aluguel. Trata- c á alameda 
li.ir.1o de Limeira, 70. 

AFFEIIECE-SE uma Km coslnheira 
™ nacional, dormindo IBra. Rua da 
Consolação, 11. 

«FFERECE-SE urna senhora para 
cosinlieira ou para ci lada dn den-

tro. Avenida Mariiniio Burcliard, 
0C-A, llraz. 

OFI'ERKCE-SE uma mocinha nllem.l 
para ropeira, ou para arrumar 

quartos; para tratar a rua Yplrau-
ga. 5. 

FFERECE-SE uma coslnheira na-
cional, a rua Maria lliereza, 32. 

OFFEIHXEM-SE 3 moças lic-panho-
las para orruinadciras dn quartos, 

ou copetrns; rua Américo Braslllense, 
travessa da rua Santa Rosa, 20. 

0FFEItECE-SE uma criada pnra casa 
de família, com alguma pratica de 

cosinlia, e de bom comportamento; 
lormiiido na casa dos patrões, á rua 

21 dc Maio, li. B. 

OFFEIVECE.M-SE um menino porlu-
guez, de IO a 17 annos, com pra-

tica dc copeiro, e uma menina dc 10 
a I I annos puro parem ou serviços 
leves, d.lo iiòas referencias; rua 
Anhaia, 20, lloin Itetiro. 

OIFEIIECE-SE uma cosinlieira 
FOIII.» •• LOGAO, UUIKIO reierenclas ue 

sua condueta. Alameda dos Audra-
las, 80. 

0FFEItECE-SE u m moço brasileiro, 
de 10 annos, pnra copeiro d e o s a 

de lamilla. Travessa dos Guayanazes, 
II. 12. 

0FFERECE-SE um mocinho bra»l-
Iclro de 10 a 17 auuos, dando linu-

ça de .sua condueta, para servente 
de e.scriptorlo, ou qualquer outro 
serviço; rua da Moóca. n. 1U-C. 

OFI't;itECi;-SE uma coslnheira bra-
sileira, hranr.1, tem uma filha de 

2 annos o melo de edade, para cosi-
nliar o trivial; quem precisar pódc 
dirigir-se i rua de S. Francisco, 41. 

0FFERECE-SE uma cosinlieira na-
cional, com lulas referencias, para 

3 a i pessõas; Irala-se á rua Santa 
Iphygrnla, n. 132. 

0FFEItECE-SE um casal portuginz, 
sem lillios, o marido copeiro o a 

mulher arriiniud^ira dc quartos ou 
lavadeira. Rua Conrcicno, 113. 

08 A N N U N C I O S nesta, HOCVVJ 
c u a t a m apauaa 10OOO, por troa 

vezes, n ã o excedendo de c inco li-
nhas . 

DIIECISA-SE dn hábil meio olllcial 
' de barlielr . 1'aga-se bem. 

Rua Maria Ma/colina, í ò . 

® ( )R motivo de saúde, vende-se of-

a lirina dc serrallieiro. Para tratar 

com Joflo Mollnarl, rua Florenrio de 

Abreu, li. 114. 

IIIANOS de aluguel a 20», 2'i» 8 3>> 
I réis, Casa Bov i l a cqaa . R i u S. 
Bento, i l-A. 

PRECISA-SE de uma senhora para 

enfermeira. Cartas A dirretora do 

Hospital Samarilaiio. Rua Maranhlo. 

Pifa1 
'.CISA-SE de um meio olllcial de 

b»rl4>iro. Rua do Cazometro, 5. 

IIIANOS dos melhores anetor^s, no-
• vos desUe réis l:5CO|, usados des-
de 700$, Casa Bevi2acq.aa. R i u 
S. Bento, 1 í-A. 

PU I ; C I S A - S I ; . I 0 U M A 

b ò a <! i iMÍt i l i f> i i ' » p n r a 

e n s a d e u m a f n n i i i i n , r c -

h i . l o n t e c m N i n l o . ; p i - * f c -

r e - s e p « r l n ç | i i e ^ a , o u a l i » -

m í . T r n t n s e u o c - < . - r i | > i o r i o 

• i e s l a f o l h a , i l n n « Tm O l i o -

r a s <lu f a r d o . PI A N O E H A E M O B I Ü M - M-

ções dá o prof. 1. BOEMI.ER. In-
formai .Vs, avenida Luiz Antonio, 1U. 

J ^ r L O J O A H I A rox 
RUA DIREITA, l-V 

KACCOS USADOS. Vendem-se e com 
"pram- e sarcos usados em qualquer 
quaultdn le. no deposito dc saccaria 
A roa da CoricelçAo, Bã-A. 

TR!;S CASAS na rua do Braz, tendo 
armazém lia irente e moradia de 

família nos fundos, rendendo cerra 
de IH0$I*KI mensaes. Vendem-se a I I 
contos cada uma. Construcçâo nova. 
Trata-se u a rua de S. Bento, S-B. 

BM M U , H f i l S i apsnas o qn-va-
to c u t a u m a n n u c i o ^ d« eínao 

l inha3 , nesta aecç&o. por tras 

Vr \ n r - S K u m a a h a e n r a 

p l a n t a d a e c a a a , n a r u a 

d o C a t u m b y » a . 1 a . 

S s 5 3 n e n i Q s n o v a s 

AFIANÇADAS 

A c a b a m d» oi iagar d» E a r a y i 

VKNPAS ron ATACADO U A VA1UU 

Banca n. 98, do Msrciij Hirj 

(Rua 25 dc Março) 

N E V E S & C. 

A T T E N Ç Ã O 
I m marceneiro, brasileiro, accelta 

mobília a, uu peças avulsus para m-
ioimar, em casa de famílias, ou cm 
sua residencia. Serviço garantido e 
pcrfelçtto, por preços módicos. Infor-
mações, no Empório Fraucez, rua do 
Cnni'"creio. n. f,0. 

CIGARROS INDIANOS! 
piêparsdoicom o CANHABIS INDICA 

f i r G E I l I A U L T c 0 a ,Vb" ' i . PAUIS | 

I n n u l u piU Imfi de B.'jl"« do lii-Miirira 

C o n s t i l t i o m n p r c p a r n ç S o r . ! 

m a i s c f l i c a z r[ttc se c o n h e c c ! 

p a r a c o m b a t e i ' a a s t h m a , a 

o p p r e s s â o j a r t s u f f o c a ç ô e s , > 

a t o s s e u a r v o s a , o s c i i t a r - ! 

r h o s o a i n s o m u i a . 

Deposito ent PARIS, 8 , Roa Ifiitenne. | 
o ^ m Inilusi rt^ I > i i n rmoe i f iH . 

C a s i T " " " 

Aluga-se unia na rua Mamoré, ti. 
B0.com t r s doruillorlos rom ja-
liellas; e outra ua rua S. Domingos, 
0Í; ambas estilo limpas; trata-se ua 
rua Florcuclo de Abreu, 58, sol.rado. 

T i n t a s p a r a m m 

e desenho ile acquarellii, vendem-se 
lia Ueraria WaijalhBr?, rua do Com-
mcrrlo, 27. 

P i a n o s w í v e s 
J O S H ' L U C C J I E S I aenba de 

recebei' i rande sortimeiilo de pianos, 
(|uc vende a preços barallsslmos, pe-
la alia do cambio, tanto a dinheiro 
conioapre: laçóes, l iarmoii lum,60olla 
vas, .'1001, planos dc nlu<:uel a IBI 
e n 2o:. Pianos novos :Kj>. itua Jos« 
Bonifácio, Vi-A. • 

Á s p e s s o a s e a r i i l o i a s 

Uma s»niiQin nebando-sn em extre-
ma necesaldaiie, com uma liliia gra-
veineule rtilcrnin, que, por conselho 
medico, precisa sahlr para o luIVrlor, 
nppella para as pr* .'.as liuniatíllarlas 
pnra que a auxiliem, enviando para 
esta rcd.acçüo a ; suas eiportulas, que 
vntn allivinr a sua grave situaçiio. 

A r a t i L o r 

Tem arados n ntiinines. Ouem pre-
cisar, caria á Arador, na redacçílo 
iteslu folho. 

i ; . \ u : L í i P f i ; s v m CAUTAS 
Vendem-se na l.n raria M<i ;alliãrs. 

Itua do Comnicrclo, 27. 

O C J O S 

(iranile sorlimento do POO-OS en-
conlra-sc na LOJA DA CIII.VA. Ite-
mcthf-se gratuitamente a qunm o pe-
dir o catalogo de fogos A. I . Sarafana. 

Iltta florruc.io dc Af/rcit, l 

Exinas. sras, que solTrem do utero 
c dos nervos que quizerem nir-r-s:', 
assim como ioslas as doenças iloí rins, 
ligado, rlienmaiisnío, estômago. Im-
potência, más ldi as, impressões, sy-

jihills etc., etc., escrevam ao Dr. NA-
iillt, caixa do Correio. 1 1 2 — P a u l o . 
Junte 1 «ello de 200 réis pnra a ics- I 
|iosta.—Para estas consiillns, por cor-1 
lespondnnclas, é nere.ssnrio nome, I 
edade, morada e .sviiitMoiiias da doen-
ça. O tratamento ó simples n Inof-
feusivo, com vegetaes dos palzes as .1-
licos. 

iimumeros attestados dn pr-.sôas cu-
radas. 

N .B . — Al leu Jo chamados para o 1 

Interior. . I 

te do dí. Eduardi P d ] 

Encontram-se A venda n»;U 
pi crio .-

FASTOS R» mcrànrnv MII.I,-\I 
rRAsu.. 1 volume—livro qu» . a c o m -
pílihnrá, na Historia, a DIcladiira eom 
uni silvar, dn cnrlo a m o r l - c í d i , n u » 
pnrem.nmentedesagradave! d - . ' i f g n , 
despedido contra a vlrlori.i d i r.otil-
nisriio político n i|r, ranallüiia p i i i t l -
vista»; preço, .ttOOO. 

n.i .rslo AMi.iitcAVA, 1 vo!.—que.il> 
dizer d e E ç a , é ornais forln empleudi 1» 
lil ello que se tem l oustruld > co.ltri 
n nica neo-angio-saxouin, tal como a 
moldaram na America, 11:11 sólouovo, 
o uso iiuiito duro da escravatura, o 
rontnrto violento com raças barbaras 
0 excesso dc democracia' utilitária s. 
n carenrla de uma tradle.Vj; n r a j j . 
ttooo. 

viAnüNs—2 voldmes—obras rnpn-
fidos de verdade, liitercssaul'i siUs? 
c vigor luminoso, preço, lojiioo. 

nAsnKtnA NACIOVM.—1 vo'. — llvr® 
cm une o cmliienld escrlptor mostra 
unia' nova lace do seu raber e em qil» 
1 r o v a q u e a liaiuielr.i, bica Ia pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa patrU, 
lilto passa do unia bola sem -1 »«ilrl ta-
ç.''0, havendo tia sua confecçV): t ' , 
desprezo n Ignorância d i Iradlçl» 
histórica; 2", cri 1 1 apilal d a astrono-
mia, e 11°, grave meiioscalu la «>:'u-
tira ; preço, J>000. 

COL1.KCTAMRAS—t* Tolnin". q i i á u -
I n de snhlr das olllclnas Ia I . / J Í J 
<lo Sagrado Coração e q.is ira? •>» 
importantes trabalhos do l l l m t r ^ l í 
cscrlptor—/.'Ari e lmaiiiiraliaa, a U u 
uc muitos e i u t e r e s i a n l l s i i i c j , artlgoi 
que escreveu para a lleriili sfrlirnt, 
mtiida a luz cin Paris, tu IIJ , I :JI 
l 11 n o a , iireço, osojo. 

1 1 D E n w m m o , 

A b e r t o i o d o s o s d i a s — Á s m a - " 

uliils, das 8 ;ís 10 (scol ioras 

« c r i a n ç a s ) — A s t a rdes , de 1 1 2 

ás 1, e ás noites, das 71/2 ás 10. 

Entrada, l $ 0 0 0 
• 

ÜS QUINTAS E SfcBBAQQS— M A T i H ^ S 

para todos, das 8 às 10 

7a-> •••• VI 
_ 3Carnwi-. - ? , 
N i IS 
Hí-t-^. 

I| . m . » i 

I w ^ J 

ELIXIR e M A S S A DENTIFRICIOS H Y G I E N I C O S ^ 
Recominendoilos pelas Summidades módicas. - Adoptados pela roda elegante e ar t is ta . 

P E L O S D E N T I F R I C I O S C A R M É I N E 

S E O B T É M i 

A antisepcia da bocca: 

A aluura cios dsntes sem uíterução do esmalte; 

A pureza e a frescura do hálito; 

0 emprego quotidiano dos DEHTIFR iC IQS CARMÉ INE 

6 pois indispensauel as pessoas cuidadosas da 

Jjaiíeza e da conservação tios seus dentes. 

EXIGIR 0 SEI.LO AZDÍTPK^GIHÃNTIA C A R W I É I N S . 

J W t m c n u t : G PRUNIER. 110, ruc de Riv=>li, PARIS. 

y n c m e m k 

Linxisitos 1-111 ti. i JA LLO : J . A H A U A K T I i i Òz C i « ; — I I A J C ü K L & C- i , c na» priiiiapac» 1'L'riumaria» a Uroipmas. 

Por ser época iiia para transplan-
tar. e por ino!i\o de mudança, a 
l o j a . da C h i n a vende niiiitô em 
conta plantas de frurtns, ornamentos 
etc. 

Livros para notas 
Em elejjanlcs enradernni'-õcs mullo 

resistentes, proprios para ál^iiieira, a 
400, 000, i$, 11500, u e :i», ua Livra-
ria Ma/alhüe.s. 

NI A no rojiMEncio, 27 

l)r-\;do a nlla do vai;,bio, res dvemos fazer uma grande liquidação dn t — 
das ..s mercadorias de nos-,•( rasa e Ia/Cl- um novo .suituneulo; para i-o sn-
RUÍM para Paris o IIO.SO . liefn, no dia l i de mar o, portanto, iarcni; I i o l i s 
o |"..-sivcl para liquidar pelo ruslo real 

1 3 M S A S S X I S T B N C I A S M S A f i A 

pedimos As exma.<. famílias ler a bondade dc não fazerem compra; <-:a 
ant s verem os nossos preços. 

V a l e s s í l ^ a fôweira k I r m ã ® s 

5 ? B í a O i p o i i a , m 4 - T e S e p h o n e , 8 5 3 
S . P A U L O 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

R Ü A J 0 S B ' B G I S I F Â C i a 2 2 6 3 5 - ü - B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, dai 4 ás -1 horxi, dl 1 
pratos, bem preparado e variado, ])or 1S500 

V A L E S P A R A 3 0 H E F E I Ç Õ E S . 4 0 3 0 9 3 

V i n h o U e t o c i a A q u a l i d a d e e Í Í O O P S S f i n a * 

P e n s ã o A l l e m ã 

Internos,110» e 1608O00. Externos, JOJOOO. Diana. " t ) ) l 

L U I Z S P I E S S 

D c s l r ó f o« m i c r o b i o s o t i p e r m o n s d a s m o l c s l í a s d e p e i l o ' 

e c o n s t i í ú c r 111 í n c i U c a m o n t o i n f a l l i v e l contr."- ar, T o s s e s , f " 

C a t a r i ' h o s , B r o n c h i t e o , a r í p F C , R o u q u i d ã o ct I n l l u e n z a . 

Deposito : ?, rtt9 Vluisnne o nas principais Pimrmasias. 

P a r t i c i p a n i o i ã ncstir. n u m c r o i a f r eguoz i a que aoa'-..-.uioa 
do receber u m va r i ado sort tKiei i to tio coníocçoos, c-.^as, xia-
la to tu o ca i r icVa, u l t i n i c3 modolois. 

C o m j l e t o i ior t in ionto de l ã s p a r a vostit loa, i i a ^ o n a s , co-
ber tores o m a i o a r t i gos p ropr ion j i a ra a oatai,4o. 

V a r i a d o se r t imen to do co i tos bordados , iunsscUaoD. 
gazes , apjylicnçvca u i.uclo m u i a quo se re íe o n o i n i r au i o 
de uegrorio. 

An nossas mercador i as s J o raceb ldaa a g o r a o m a r c a d a s 
da accòrdo com o c amb i o a c t u a l . 

Al ' FALAIS 1 Í 0 Y A L — R u a S. Hciiio, n . ( i ! 
Leandro, Nello d- Madeira 

d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

E s t a s Cápsulas, inaltor.ivcis, c'.o tar.nní'o 1I9 tima ervilha, 
jiün endurecem como ns pilulcs, o. ív CÍI-OIP..1. i . n í ; facilmente 
quo as obroiaa . f .âo soberanas con t ra a,n!ipnrfi*s, ghppc, 

influenzn, o g» con t ra inaul toa febris i j ' t« se man i-

festam ao cuinçço «ia todas os inoleatis» >qw -i», verrr.l-
r/ias, febres inUr.rUtCHta c palustrm, li m'üo, falia da 

energia, rlieumatU .>•., r/>ta, cfficfõ*s ti»J tira êl-j i x ibu la r ios 

d ' u s t e heroito meiiicamcnto. 

U M A C A P S U L . V à m a i 3 a c t i v a q n e , ura g r a n d e c o p o d o q u i n a . 

Exija-ss o uma FELLETiEn stiira cada Capsuia 

ENGLMIO CENTRAL DE BENEFICIAR- ARROZ 
R a c e b e s a a r r a i ^ a ^ a b e n s f í c S a r 

F m j ç m M Q B f l c o s E v m m m A « i i a m u d a i í e 

P ü ú i d o s © í t i f o i > m a ç u c s ú 

A « T E a c H a j R X l e y ra-g. o u . u m u . . j ^ ^ • • o o u f i í r - á e s m t o r l o o r i n a s » 

d a S s i c o n i ! » I A c c n i r « 3 f a c i o r c 3 t i o C ^ u p r í v í J c y í a o Q C U 3 C ÍS IT J-

$ i l Í G e s > 

D s p o a i t o o m i . o c l n e OLM 5S»LI«.RTN8 ,,CI'3.A 

BP — " f e ' i i i ^ m u M t t ^ — n in '7— 

£0K!?âNHIfi NACIONiL 
isterias dos U s i d o 

P B . I V I I . S G I A D O PILIVILEGIADD 
O m e l h a v c l a s s i f i c a d o s d c c s i f é d o « n u n d a 

xt 

N O V A I t K D U C I j Ã O D E P R W . O S 

M o n i í o r i i . •"», jtara ->»0 a ( iO I I i i r r o l t i i s diarias—Rs. ? > : 2 " ) 0 ^ 0 0 0 

M o i i i l n r n . í l , pura 6 5 0 a 7">0 arrobas d i a r i a s — R s . :5:ÕOOSi)í)9 

P e d i d o s e i n f c r i t i a ç õ e s á 

&ii)i]iaiiliia Mecliaiiica e línportadoia de Paulo 

M y Ê k Máula Í üŝ Hára h l Fada 
R n » B 5 a l e 

E M E A E Q ü E S p a r a a c h a v o d a C c m p a i i d i a — I ^ J Z . T Z ^ z r 

PLASTAS 
A C h a c a r a do J a p ã o tem jranclfl 

sorlimento de plantas dc ornamento 
n dc Iructo, qual ldidns sarantldas, 
(jue vende a preços em couta. I'. .(!-
cutani-se pedidos para loíjares lou» 
liinquos. 

< j a r o i n , X o r / i i e i c a IV O . 

S. PAI 1.0 

w 09 m u 
P H A N T A S M A 

4 - L £ E G 0 M U N I C I P A I . ^ 

H O J E 

G38 

312 

85 

12 

13 
fim efriial data do anno 

foi domingo. 
C a p M S a \ e r j r o 

M a i o da 1 3 0 5 Ort lom ' !»» oxtr»çç3ea M a i o d« 1 0 0 3 

.V. da 
exlrac- Planos 

rl\o 

9 3 6 1 

037» 
DHH' 
««ft» 

!)00* 
M l * 
ooa1 

90:1* 

Pílõ" 
OTfi» 
917" 
90S' 
909' 

M i i ' 
1001* 

4')*—tio 
3 -155 

:ÍO*-U9 
In»—íso 
•if—11.» 
17"—1'iO 
r . i '— i » ) 
IS"—LIO 
3.T-II!» 

ar— u» 
"ó*—119 
W—149 
20"—IW 
57»—149 

23*— IH) 

12 
13 
15 
16 
17 
18 
19 
30 
23 
•2:! 
31 
35 
30 
27 
39 
m 
31 

Dir.t 

Se-*ln-'eira 
S i b t a c l o 
Sc^iuiilK-feira..,. 
Terça-feira 
o a i r t i M M 
Oiiinta-íeira 
Sexta-feira 
Satibailo 
Sesundii-felra 
Terça-feira 
Quar!n-f( ra 
ijuluta-feir* 
Sexla-fclri» 
SaWado 
Sejiinda-feira • . 
Terca-frlra 
yn.arta-feira 

Prtnins 

iTr.com 
3 0 . 0 0 0 0 
vkfã» 
*i:i)Oi a 
1 i-.WH» 

2()'.00Wl 
15: na 
ai:nou<» 
IslOOO* 
lTOOna 
li:000» 
JlVIJfi H 
lã.ooo* 
: o 1 

2 5 : 0 0 0 $ 

19100 

MWW» 
18100 
H V D 
1810.» 
!8Kii) 
Isto i 
!•»!•»» 
4*1'*» 
istoo 
taioo 
19100 
lato < 
l»l(H) 
I t iOO 
I8WII 

VinsUo 

iiccimos a 8110 
Q u a r t o » a 5740 

lie -imos a SI 01 
Dec mos a MI 10 
D"ciir IS a 81II» 
l l c imos 11 8110 
llenfrnos a -s* 10 
l»ee| 10; a 811(1 
Décimos a St 10 
liecirn s n Ml V> 
tlneiinos a MU) 
Décimos a 8110 
Dc-líiiot a 811o 
IWIn ios a 8110 
Pecimos a «110 
líeciiros a i H O 
l»ce:mo« a f t l O 

iNos p reos dos bilhetes já rs t i incluído o selto de consumo). 

Em 13 de maio de I 9 Q 5 - 5 0 : 0 G 9 $ 0 0 0 
Preço do b i l he te : I n t e i r o » 2 * 9 4 0 ; q u a r t o » . $ 7 4 » 

P A O A M S K T O E M O U R O L O T U B I A P A B A 8 . J O J . O 

lira 7 ilo j u nho cie Í 0 0 - » — 2 0 0 . 0 0 0 francos ( o u r o ) 
Bilhete inteiro a 6 frs. ilaóiiOi. meios a 3 frs. HU30), sextos n i fr. i»7SO) 

O endereço para a remessa ileve ser moito explicado, allm de n lo liaver 
extravio. K' preciso citar lo^ar. Kstado, f.strada de ferro ctc. 

Toda a correspoudeucia simples, registrada com ou sem va !or, deve ser 
dirigida 4 _ 
Companhia Nacional Lalei*ies do» Estado* 

CAIXA, 01C—S. P A I LU 

" I M i l I I S H S i l P ' 1 1 " 

i i u u i i n i u 1 1 1 u i l 

F u n d a ç ã o e m I B 8 0 , p o r 

H l e d i e a i i s e i i í o s H G m ^ o p a t h i e o s í j i i e c s i r a m 

A L M t I D r t f A—Cura a gonorrliía cbronica ou recente c suas consc 
(|unncias. 

C A . K B O S I N A — T u r a tosses, broneliltes, dores no peito, costas e lado. 
£ |/AS'.1'1NA—Cura a nciirastlienla. nn 'ml» , racliitlsmo, dyspepsia e 

todos os incomn.odos do *p|iarelbo digesiivo. 
C A K D O D S C A H D O — C u r a nioleslias da c . raç lo c liemorrboldes 

tluentes. 
S A N A S T P H I I . I 8 — Cura svpliili.s, lyniphatlsmo, rheuniattsmo -yphl-

llt co e moieiliss pelli» n couro cabetlnilo. 
G T I S U M B B A S I I I I ; N 3 E - I ' a c l l i l a a dentiçüo e tonifica a criança. 
i l i i O E U í A — t . i ra fnbrrs inlermittenlcs 'Snjivi .,n moléstias). 
S 4 N A B T H M A Cura a nstiuna lieirdllaria oil adquirida. 
Í Í . 0 3 A L I I Í A — C u r a e prev.nc a to^se coqueluche. 
C O N S O L A B I H Á l ima a tuliereulose pulmonar em IO e 2'' grau. 
S A N A l i K i P I E—Al orta a Inlluenza e rura constipaçOes coai febre, 

b.. e e dores no c^riic. em dona dia.s. 
E S S S K C T A E E N E D I C X I N A — C u r a dõr de dentes e ouvidos, em 

clnro minutos. 
V lTA I i INUM—I l e s t au r a i l o r dn potência se\u.nl. 
l í O i i C R i r O R A - \uxllia o parlo, combate «s eólica? nlerlna-'. e mais 

svnii toTias (ias partnricntes. 
S A N A T I I O R E S — C u r a n lcueorrln;a Flores brancas). 
C A R I C A A I F L E R I C A K A Re«ularlsa as evacuaçfies e comi ate os 

maus etTeitos dos pursanles. 
O P B I 9 X C O B R A S I L I E i í S E — i T e i n r v a t . v o da febre amarei Ia c pe-tc 

btil unira. 
P A I T S A M O D B A B . N I C A — C u r a go'pes, contusões, friciras e unl iai 

eneras adas. 
G U I A H O M C E O P A T K I C O - E n v i a - s e jfralis a quem nol-o pedir. 

••SrffrK*. 

E x e c u t a m o s c o m p ^ o m p U d â o a m a i s 

e x i g e n t e e n c o m m e n d a d e 

K I O T K E O r A T H l A 

e m t i n t u r a e g i o b u l o s . 

l o i l o s « s I r a s c o * I V H I C I K I O p r o d u e t a s i « In n i w s a i n a n l p n l e e S n l e v a m N 

LABORatorio homqeopATHICQ 
BS RUA DO VISCONDE DE INHAÚMA 2 9 

M l M i m 

EspeciRco jiara abortar e 
curar a Inflwnzd, Cirnstípa-
çliet. Tmtrs, t'.oifwluclie, Fr-
hret e todas as mole.slias pro-
venieriles cie resfriamentos. 

l i Itvltimo Allium leva a 
marra anima e veude-.,n na . 
drogariase pharmacia» e cm 
•-asa dos fabricantes. 

A l m e i d a C a r d n s o & C. 
Rus Visconde delíiiiaHEiiJ,29 

i t l a t i » J a n e i r o 

Vidro, 1» .df.ia, HjOOO 

Ü \ J O C O I I O A M I U I M A t i l M . R e j e i l a m i m i l a ç O e s . 

A ' v e n d a «-m c a s a < l o « l n l » r i < - n n l c ^ 

n o * i n m a o - n r o r j l ^ t r a i l n — L ' H 

Almeida Cardoso & Comp. 
2 9 , R u a V l s c o n ü e d e i n h a < u m a , 

C nas meíUores ptiarmacias e drogarias da capital c localnlailcs 

2 3 - R i o c a © j a n e i r a 

Co E s t a d o da 9 P a s t o 



i L J . 1 * . , -

W • p i . I 

DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. 

A 
• O 

M A T R I C A R I A 
A prodigiosa descoberta de F. DUTRA 

O verdadeiro especifico para facilitar adentição das crianças e curar os seus 
0 D N i r a B K M B D I A W O M O K O P A T H I C O Q D B GONSEüUíl E m H O I P ^ S * ^ T í H «M . . TOA a ü A E l F i o A G I A 

A Matriearia, 

soffrimenío! 

i m r 

A Matriearia, d e F . D u t r a | te-
nho-» applicado era minha clinica, sempro comborn reiultado — 

Cr. Margnrido da Silva. 

A Matriearia, 
d a F . D u t r a , 

satisfaz, cabalmente aos clínicos o aos docnt in l ios .—Dr. Pauto 

Lima. 

A Matriearia, d . F. outra, 
i excellenta preparação, invento util 4 humanidade. — Dr. Pe-

reira da Rocha. 

A Matriearia, d e F> D u t r a , 
i om magnífico preparado.—Dr. Soara Castro. 

A Matriearia, de F. outra, 
tenho-a apphcado em minha clinica, acrapre com suecesao adam 

ravet.—Dr. Faria Rocha. 

A Matriearia, de F. UutPa> 
tonlio-a appllcado na therapeatlca infantil o tenho colhida pro-
veitosos resultados. —Dr. Américo Brasiliense Filho. 

A Matriearia, d e F . D „ t r . , 

tenho-a applicado com grande vantagem nus canoa de dentiçà-» 
difficil com perturbações gastro-intestinaes.—Dr.Mello Barreto 

0 U N H O B E M E D I O H O M O I O P A T i i í I G O QUE GONgE teU i i E m 

A Matriearia, d e F . Ou t r -
na mlnlia clinica de creanças tenho obthlo sempre o mais 
tisfaetorio resultado com a appllcnçio deste mcaluiuieiilo ;>• 
digioso. —Dr. Alfredo Teixeira. 

A Matriearia, ' 

A Matriearia, de F. Düí r 
nlin.a anniícudo sempre na minha clinica, obtendo o» mo 

d e F . D u t r a , 
empreguei com maravilhoso resultado esse preparado nas aftec* 
çües peculiares A primeira dentlç&o.—D;-. Valeriano de Souca. 

A Matriearia, d e F . D „ t r . , 

empregnei-a cora o melhor e nmis desejável resultado; nfto se 
pôde desejar melhor medicamento noa soffrhnentos da primeira 
dentlçflo —Pr. J. de Araújo Matto Qrosso. 

A Matriearia, de F. D„tr., 
tenho-a applicado com grondu vantagem na niinlia clinica, iu-
clusivó em meu próprio f i lho.—Dr. A. dc Castro Lima 

A Matriearia, d e F . D u t r a , 
tenho-a applicado em minha clinica, sempre com bom resul-
tado . —Dr. Galeno fíuenn. 

A Matriearia, doF.Dutra, 
tenho-a empregado nos incommodoa que acompanlinm a deutt-
ç5o difficil daa creanças e poaso attestar exceilentea resulta, 
dos .—Dr. Moura Aeeredo. 

A Matriearia, d . F. outra, 
é com prazer que attesto o bom efieito desse preparado pre-
scripto para as creanças durante o poriodo da deetiçilo. Além 
do effeito tonico e estimulante, indubitabelmente modlfiea a 
intensidade dos plienomeuoa reflexos, observados eom tanta 
freqnenuia pelos clínicos nesse periodo de patliologla in ia i t i l . 
Queira acceitar aa minhas felieitaçSea—Dr. lpnacio Um -con. 
des de Recende 

A Matriearia, deF.Dutra, 
tenho-a empregado cm minha clinica de creanças, sempre coa 
opt imo resu l t ado .—Dr . F. de SanVAnna. 

tenho-a applicado sempre na minha clinica, obtendo u» mo 
rea resultoaos cm accldentes de primeira denth .So .—Pr 
migio Guimarães 

A Matriearia, dc F. 
apniiquei-a em perturbações gastro-inteMI'ia«a ligudus an 
balho da dentiçilo das creanças, obtendo resultados vaut. 
quando outros medicamentos eram diílicl.mente tcbr«> 
—Dr. João Pedro da Veiga. 

A Matriearia, do F. Quí„. 
remédio Inoffenilvo, appilcaçâo lucil, acçilo rápida, t l lo i 
certo, pois nunca me falhou um «ó caso. Considero-a um r 
médio soberano e sem rival para os suftrhnçntos daa erram 
no melindroso período da dentiçilo.— Dr. Jareual Forte* 

A Matriearia, deF. Duil.( 
tenho-a applicado naa moléstia* gastro-intestlnaes das cr*» 
çaa, especialmente quando existe i r r i tado cerebro-esplui 
tendo obtido aamprs bons resultados,—J>r.Cariou Cemeiial 

tÈ 

i ' * de F . D u i ^ * 
tenho applicado com completo êxito ein minha ciluíea de rr« 
ças este cxcellente preparado. — Di. VirpiU» dc Retendo. 

w r 

A Matriearia, 

d e F > D u t r a , 
eousldero-a benefien ita crianças no período da dentleito, pela 
que tenho observado em ,nh:lia c l i n i c a .—Dr . Gonçalves The» 
dor o. 

A Matriearia, d e F . 0 u t r . t 

tenho obtido sempre optimo resultado om minha clinica, uoi 
•oflrlmentos que se li^ain ú primeira den t i ç i l o .—Dr . Luiz tope» 
Dajitieta dos Anjos. 

A Matriearia, de F. o-tr.. 
é de grande valor pela sna efficacia nos incommodos próprios 
da dentiçilo, o se o emprego é suave o rommodo, podendo asse* 
gurar o melhor resultado.—Dr ./ Eduardo Late liraudão 

A Matriearia, da F. Dutra, 
sppliquei-a em minha filha, com quatro mezes de edade, noh 
frt.ndo perturbações jrastro-intestinaes. e fui feliz com > referi-
Ja applicaç&o. Considero «aso preparado inoffensivo ís «'riatt-
cinhns. —D' liolrmbrrg ritf Sampaio. 

A Matriearia, de F. tíUtI.a, 
qaando as criança» nu melindroso periodo da dcntiçio, nada 
podem «upportar de qualquer « ou medicamento, dio-se 
perfeitamente com a Matriearia. . O. Philadcljilio. 

A Matriearia, de F. Du r«, 
em minha clinica do crianças tenho empregado com muito pro-
veito e «xcellentes resultados este extraordinário preparado.— 
Dr. c/ieriibiito Sociro de ('arvalho. 

A Matriearia, 

A Matriearia, d e F- B i . í r-
tenho-a applicado por diversas vezes cm minha oliniea 
creanças, obtendo em todos os casos os inais sitlsfuctortus r 
•ultaJos, nas complicações que offercco a | l imeira d "n t i ç i 
conaldero e»se preparado niagnilieo para as creancinl ias.—Dr 
Francisco Olica. 

Matriearia, d e F . D u t r - a . 

tenho-a empregado em inlnlia clinica do creanças, obtemb 
aempre nmgnitlco resultado nos accldentes qao so ligam A |>r, 
meira dentiçSo.— Dr. Hora de .Uagulltiles 

A 

A Matriearia, d e F . 

A AlairieaH^ d e F . D u t r a , 
segundo as minhas observações, ueclaro que o emprego dewe 
preparado evita ou attenúa as manifestações espasinodicaa » 
febris que com freqüência st», observam nas creanças durante * 
trabalho da primeira den t i ç ão .—Dr . Cauuto Vai. 

A Matriearia, d e F . O u t ? » n . 

tenho-a applicado diversas vez.-, em minha idiulca dc rreança» 
e tem correspondido sempre com effieaeia pr .mptn e certa, 
oelo que nJo liesitu em reconuneudul a contra as perturliaçSe, 
gaatro-iiitestina » das crianças na primeira dc.-iiçilo.—Dr 
A//onso SpUndore. 

D u t r a , 
medicamento efiieüz mesmo em casos gruves, tendo obtida 
bons resultados; nconsclhi a aj.plicuçiAo deste poderoso remé-
dio na clinica Infantil.— Dr. I.eonidio Ribeiro. 

A Matriearia, de F. Du4pa. 
lia um nnno i|u» emprego essi medicamento noa terríveis anel-
destes de dentiçio. obtendo sempre oa melhores resultados: 
jnlgu-a um magnHlco preparado.— Dr. Arlhur cáries Guima 
rães. 

A Matrieigria, de F# Dutl... 
tcnlio-n empregado em mhihu ellnien com n nteilior resultado, 
e aconaellio-a como uni poderoso auxiliar therapentico, do qual 
tenho tirado incontestável proveito. — Dr. Ernesto Paixão. 

d e F . à l u l r a , 
appliquei-a em meus proprlos filhos e na minha clinica de creun 
çaa,sempre com optimo resultado.— Dr. Kuccbto de tjuetro* 

A Matriearia, da F. Duira 
tonho-u empregado lia minha clinica o cm meus propri. s i t 
liios, com optimo retul tado.— Dr. Accacio do Aranjo 

A Matriearia, de f . o u ^ a 
tertio-a empregado em mlnlia clinica e poaso attestar que na 
tlikrapeutica infantil ú um remedlo soberano. —Ltr . Lourenf 
Messnti. 

A Matriearia, d o F . o « t r a , 
na clinica das creanças tenho sempre obtido benéficos resulta, 
dos nas perturbações Inherentes u primeira d c u t l ç l o . — D r . 
João dos Santos Rangel. 

A Matriearia, «^.outr*, 
tenho-a empregado para combater aa irritaçòri gaatro-intesti 
naea daa creanças no perlodn da deutlçio, com cxcellentcs ro 
aaltado».—Dr. Agnetlo Leito. 

A Matriearia, da F. Dutr» 
tenho-a empregado sempre com inulta vantagem nos sotlrb 
•nontoa Inherentes A primeira dent iç i lo .—Dr. líonorto Libero. 

A Matriearia, deF. outr», 
tem-me prestado relevantes srrriçoa na rainha clinica infantil. 
—Dr. A. Cândido dt Almeida. 

A Matriearia, d e F . D u t r a , 
tenho-a empregado cm mlnlia clinica com o mais foliz reiulta 
do, noa soirrlnientos da dentiçito das creanças .—Dr. Frnctuo 
<« Pinto da Silta. 

l a i n e a r i a ^ d s E . G u i r a . 
tenlio-a empregado em minha clinica nas i ;uves complicaçõe, 
a qiie eslilo sujeitas as creauça» no periodo da de.iliçAo o e»m 

H o brilhantes resu t i d o 1 

muniu» d'» ' l i ' le 

cm dur pubile» testa-
1'circttM 

A Ma. m e a r i a , d e F . & „ t r a , 

tenho-a empregado em minha clinica ,de creanças • ob-

tido «xcellentes resultados.—/)'-. Eugênio Hcrt2 

A Matriearia, d e 

A Matriearhi, 
1 minha clinica de crianças tenho- a 
pell^nt^»» resultados — D r . Jotio So 

A Matriearia, 

d e F« i w u i r a , 
em minha clinica de crianças tenho- a empregado sempre com 
^xcell^nt^» resultados —/Jr João Sodini. 

F- D u t r a , 
empreguei-a em rainha (ilha quo aoffria de uma enterite com 
tudo o cortejo de symptoman assustadores, tenda obt ida! o» 
melhores resultados. -Dr. José Antônio d* Mello. 

A matriearia, d e F . D u t r . t 

empreguel-a em minha própria filha, observando aeaipra opti-
mo reaultado ; considero-a de aummo proveito e do grande no-
cosaidade para as creancinhas. —Dr. Ernesto Torre arim 

A Matriearia, de F. 0alB.a. 
tenho-a empregado em minha clinica em aérioa caso» de deuti-
9I0 dlfllcii e com tão satislactorio resultado, que n lo duvida 
aconsellial-u cm semelhantra casos.—Dr. Antonio Moura 

A Matriearia, d;F . Dutr.. 
appliquei-a rm mru proprio filho e recomiuendo-a como infaU 
livel para combater todos os symptoma* assustadores e grave* 
de u»r»s dentiçflo diff ici l .— Dr. Illidlo Onaritd. 

d e R . D u t r a . 
vmpreguci-a em utn • HS«I d»? vientiçào difficil: rebcMe a todos 

os recursos therapculicos conherido» e tive rnuipleto restabe-

lecimento com a applicuçio deste iucdicam«ui0 prodigioso.— 

Dr. Orrncio Vidigml 

A Matriearia, d e F . D u t r a , 
tenho-a empregado com optimo resultado nas moléstias lnlan-
tis, proveiiicntis da dentiçfiu, e rccominendo-a como medica-
•aento da arande ulllcaeia. — Dr Aramie de Almeida. 
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Coinp l icarae a s i t u a ç ã o 

A portlnhola, abrindo-se, patfn-
teou-llies no Interior do landau Joau-
11a Hertinot sustentando Luciauo, 
comprelieudeudo oadous fidalgos, lo-
go, que alguma cousa de imprevisto 
e de grave acabara do so passar. 

A sra. de Houccray pfll-os rapida-
mente ao corrente do qne havia sue-
cedido, emquaulo Marlha dava as 
ordens precisas, aflm de que prepa-
rassem um quarto para o deseuha-
dor, e que lossem buscar o medico 
da casa. 

Apressaram-se em obedecer, e dons 
criados transportaram Luciauo ao 
quarto que lhe tinham destinado, 
despiram-o e deltaram-o. 

Foi, entito, que a condessa c Joan-
na entraram com Honceray e Duell. 

(Juasi no mesmo tempo apparecia 
o medico. 

—Ent i to , . . quem ô que esti aqui 
doeulef 

—Veja, meu caro doutor—respon 
deu o conde, indicando Luciauo. 

O doutor acercou-se do leito do de 
sonhador e attentamente estudau-ilie. 
por multo lempu, as artérias. 

—Parece-me nrcessarla uma san-
gria. E accrescentarei que é mesmo 
indispensável e que nlto se deve per 
d r u m minuto 1 

0 medico ligou o braço esquerdo, 
molhou a lanceta uuui frasquinho 
com ácido phenico, llmpou-a e picou 
a \oia. 

Passados dous ou Ires segundos, 
sangue corria. 

Luclano lez um leve movimento. 
As palpebras agitaram-se-llie num 

ligeiro Ireinor. 
U medico estancou immediatameu 

te o sangue, pondo um parche ile 
patino ile Unho sobre a incisüo, en-
volvendo depois o braço com a li-
gadura. 

|)u repenle, Luclano eslremeccu. 
Ergueu-se. 
Abriu as palpebras. 
Ds olhos exprimiam o desvarlo. 
Durante um Instante, passeou o 

olh>r em volta do quarto, e, por lim, 
exclamou estendendo a mito direila 
pa ia uma appariçüo que só elle 
via. 

—E ' e l la . . . E' Helena.. . Eslá jun-
to de minha müe . . . Como eslilo pal-
l l das . . . A h ! recordo-me... Morre-
ram ambas . . . Ell-as as duas deita-
das no mesmo alat ide. . . j u n t a s ! . 
Helena, minha mite. . . espereni-me 
em breve me reunirei àquellas 
quem tanto e tanto |estremeeia... 

1 m gemido doloroso lhe sahiu dos 
lábios. 

Os olhos cerraram-se e a cabeça 
pendeu para Irás, sobre o traves-
seiro. 

O medico fez um geslo, cuja signi 
llcaçllo nilo podia ser posta em du-
vida. 

—Receia alguma cousa !—Interro-
gou Honceray. 

—Succedeu exactamenle o que eu 
temia. 

— O que! 
—Foi atacado de uma febre cere-

bral. 
As pessoas reunidas jnnto do leito 

de Luclano olharam-se, surprehendi-
das 

—Salval-o-4, nao é ve-dade '—per-
guntou a sra. de Ronceray, num tom 
quasi suppllcante. 

—Farei, pelo menos, tudo o que es-
tiver ao meu alcance. Preciso receitar. 

Joanna chegou para a frente do me-
d i to uma mesa com pertences de es-
crever. 

— Mandem ariar, sem demora, esta 
rerella—disseodoutor, apenas acabou 
de escrever.-A salvac.ío pôde depen-
der da promplid.lo com que se lhe 
atalhar o mal. 

O conde fez um signaI ao creado, 
gae sahiu levando a recel(a, e se-

guiu a correr pelo caminho que 
dai- A p l u n m u l u .to UoLILUwy. t 

—Síio o deixem só. A febre pode I 
dc uni momento para o outro produ-
zir-lha alguma excitnçSo violenta. . | 
Deve-se prever tudo o pòl-o em es-
tado de impedir um accideute. 

Sabem os nossos leitores que Joan-
na era a viva encarnuçUo do bem e 
do amor. 

Apresentava-se mais uma vez o en-
sejo de provar a sua dedicação e ami-
zade por' Helena c Luclano, e esse 
ensejo nilo quiz delxal-o fugir. 

—Velarei por elle, sr. d ou t o r . . .— 
disse a Uertlnot avançando para o 
medico. 

—A menina 1 
—Sim, e u ! 
—E nao ser i demasiadamente pe-

sada tarefa para as suas forças o ter 
de impedir os actos de loucura a 
que a lebre e o delírio podem levar 
o doente! 

—Terei a energia sufficlentc. Serei 

forle. . , 
—Forte de coraçüo o de vontade, 

minha querida Joanna, n.lo o duvi-
damos, —retorquiu a condessa—mas 
é preciso prever tudo. Juntar-se-lhe-i 
alguém que a ajude a exercer a sua 
obra de caridade. 

Isso parece-me prudente, e mes-
mo Indispensável—conlirmou o con-
de de Honceray,—porque se devera 
veiar noite e dia, nlto é verdade, 
doutor 1 

—Certamente, pelo menos até que 
eu me torne scnlior da febre, e a fa-
diga lhe quebre o vigor I 

—Será como qulzcr, sr. dr.,—retor-
quiu loanua,—mas nlto o abandona-
rei, assim como nunca mais abando-
nei «ua m i e depois que a morte a 
prostrou I 

A sra. de Honceray tomou a m i o 
da Bertlnot. 

—Tem o coraçüo de um anjo, mi-
nha querida Joanna I -disse-lhe á 
mela voz. A dedlcaçilo fal-a entrar 
novamente uesla casa.. . E agora es-
peraremos que nüo nos tornará a dei 
xar. 

—Quem pride adivinhar o fuluro, 
sra. condessa. . . Aconteça o que acon 
tecer, serei escrava do meu dever, e 
a v. exe. estou profundamente reco-
nhecida pela sua bondade para com-
mlgo . . . 

K, dirigindo-se ao medico, accrcs-
centou: 

—Ficarei, porlanlo, tratando do on 
ferino e s<5 acceilarel quem me sub-
stitua quando precisar ir a Par is . . . 
Durante as minhas curtas ausências, 
alguém deverá licar junto do sr. Lu-
clano. . . Nao me devo dedicar srt-
inente a elle, preciso acudlr a ella 
l ambem. . . á pobre menina Helena, 
mais desgraçada e mais pnra lastimar 
do qne o sr. tlobert. 

—Tudo quanto ílzer será bem fei-
to, Joanna,—redarguiu a condessa — 
e as pessôas que estiverem no servi-
ço do sr. Luclano (Iram ás suas or-
dens e dever lhe-Jo obedecer em 
tudo. Será uma crueldade, com ef-
feito. abandonar Helena, a Innocenle 
mar ty r . . . Tremo que ella succumba 
ao pesar, que n3o tenha coragem dc 
viver. 

—Terá força e coragem, minha se-
nhora, respondeu e!la. Emquaulo o 
sr. Luciano viver, quererá viver lam-
bem. 

0 desenhador naquelle momento 
agltou-se. 

0 medico fez um signa! para que 
Iodos se calassem, apoiando o Indi-
cador nos lábios, e em seguida ap-
proxlmou-se do lollo e debruçou-se 
para Luclano. 

Esle fez d o m ou tres movimentos, 
cada vez mais fracos, depois cessou 
de se agitar, e a respiração loruou-
se-lhe regular. 

—F." o somno,—disse o medico eiu 
voz baK». 

—\ao me atrevia a e;peral-o Del-
xemol-o dormir 

Hellrarain-se para a casa próxima 
ao quarto do doente. 

Numa ronjunetura t io grave, o sr. 
de Roncerav julgou dever explicar 
ao doutor em que situação se en-
contrava Luciano para com elle, e 
perguntou-lhe o que devia fazer. 

—E' mui to s imples. . . Vou assignar 

um documento em que declararei 
estudo physico do sr. Luciauo (io-
berl . . . lu^all-oj. p , t a « " i r e 
de Petlt-Hrv, e visar pelo coinml«sa-
rio de policia daqui. Uma vez esle 
documento na niao do ju iz de ins-
trncçlto, com o qual está em rela-
ções, nao terá v. exe., até nova ordem, 
que preoccupar-se com o homem 
que a justiça poz sob a sua guarda. 

—E quando eslá pronipto esse do-
cumento ! 

—No que depende de mim, imnie-
dlalanietile. Vou já redlgll-o. 

K, com elTeito, o doutor passou um 
alleslado muito desenvolvido, refe-
rni le á enfermidade de Luciano Go-
liert. 

Nesse momento, o criado voltava, 
trazendo os medicamentos esperados. 

o medico, depois de explicar ii 
Joanna o que havia a fazer, tornou 
ao quarto do doente, de quem o som-
uo durava ainda. 

Mostrou-se salisfeilo com o seu 
exame e retirou-se, dizendo : 

—Voltarei logo á noile. 
O sr. de Itonccrny acompanhou o 

doutor até á morada do maire, onde 
ia para reconhecer a assigualura do 
alleslado. 

A condessa poz duas criadas á 
disposição ile Joanna, coni u ordem 
de lhe obedecerem religiosamente. 

A dedicada enfermeira certificou *-
de que Luciauo continuava a dormir 
e, tomando uma peniM, escr.-veu á 
sra. (íevlgiiot, contando-lhe o que se 
passara, pedindo-lhe que a descul-
passe de nao vollar para llolssy-
Saint-Léger, e rogando-lhe o obséquio 
de expedir para Paris, para a hos-
pedaria da rua Aubry-le-üoucher, 
as carlas que chegass m para ella, e 
que era, senão provável, pelo menos 
possível, que para alll lhe fossem 
enviadas. 

Joanna contava ir passar uma ho-
ra a Paris, duas ou Ires vezes por 
semana, para, embora nao ralasse 
a Helena, ter noticias delia. 

Escreveu lambem ao pae, expri-

i de massaj 
a arranjar 

le exlruuixll-

mindo lhe Ioda a alegria que expe-
rimentaria no caso de elle ser indul-
tado e de obter o enorme favor dc 
residir em paris. 

Quando o doutor veln, á noile, vi-
sitar o seu doente, verificou que as 
suas prescripções lin!>am sido segui-
das com tanta regularidade, como In-
telligencla, o que nao impedia Lu-
ciano de se encontrar n um estado 
bastanlo inquletador. 

Devia temer-se uma noile aglla la. 
O doutor empregou as medidas ne-

cessárias para calmar aquella futura 
agitaç.lo na medida do posshel e re-
tlron-.se, a°m pronunciar palavras 
tranquillisadoras, mas dizendo que 
havia muito a esperar da mocldude 
e da bóa constituição do enfermo. 

Lembram-se de que Challet, o agen-
te de segurança, cuja missão era nilo 
perder de vista a Luclano tioberl até 
ao momento em que estivesse em 
Petit-Bry, considerara a sua missão 
como terminada, ao sahir da egreja 
de Saint-Merrv, confiando o dese-
nhador desmaiado aos cuidados da 
sra. dc Roncerav. 

Nao lhe restava mais que dar cou-
ta exncta ao juiz de Instrucçao do 
que vira c ouvira, e como nnma ex-
posição verbal de alguns minutos se 
diz multo mais que num detalhado 
relatório, resolveu ir logo procurar 
o magistrado. 

Ao sahir da egreja, pagou genero-
samente ao cocheiro, almoçou num 
reslaurant e, unia vez no palaclo ile 
justiça, fez-se annunclar ao juiz, a 
quem, dc facto, coutou minuciosamen-
te todo o pungente drama a que as-
sistira e do qual os nossos leitores 
j& tém conhecimento; durante a nar-
rativa de Challet, o juiz foi tomando 
os seus apontamentos. 

Chegando ao fim, o ju iz manifes-
tou-lhe o sen contentamento pelo 
bom serviço rello. 

O agente inclinou-se. 
— O sr. ju iz necessita airida de 

mim ? —perguntou Challet etn se-
guida. 

—Necessito. 
—Espero as ordens de v. exc. 
—Desejo saber o fundo de verdade 

que piidc haver uns palavras pro 
niirCindas liou Jul i lu , . . a miiri iauuJ 
U> - CF-/, nu F LUV.I Torarer E de seu. 
genro. 

—Nesse cnso, procederei n um mi-
nucioso lulerrogutorio na rua Aubry-
le-lloucliec e pelns vizinhanças. Em-
pregarei Iodos os esforços, mesmo o 
Impossível, para satisfazer a v. exc, 

—Nao duv ido . . . Desejo Inmbom 
informações sobre Iodas as clrc.ums-
laucias ila morte do llnndo Tordler. 

—A certidão de olilto enviada para 
a mairie deve Indicar a causa. 

NaJa !• mais falllve!. Os médi-
cos das mairies de-empenhiim-se por 
vezes da sim tarefa com uma sensí-
vel prccipihieno e leviandade. 

Os rumores e Informações «Ia vi-
zinhança dizem muitas ve/.cs mais 
que as cerlldOes 1 

—•Buscarei pòr-rne ao corrente do 
que se diz 

— t i n a cousa ainda me preoccupa| 
é o traço ile utll.lo qun parece exis-
tir entre Joanuu Bertinol e Julla Tor-
dier. A dedicação de Joaiiua peia 
lamilla tioberl é natural . . . .Mas ilist 
so falaretnos mais t a r d e . . . Vá, Cliali 
let, dou-lhe caria branca c coutl 
eommi-.io como sempre.,. 

No dia segulnle áquelle em qu 
ostivera com o juiz, Cunllct, vrslnb 
dcsprelenciosainenle, I n s t u 11 a v n-s 
num caie/. uho silo no rez-do-chl 
duma casinha na rua Aubry-lc-Bou 
eiier. inullo próxima do boiei ond 
Joanna nlugára os dous quartos. 

Através os vidros, Challet via per 
fellauiente o estabelecimento de Jor 
gc Troublet e a casa de Julla 

No Interior ila labrlca de massa 
eslava Juliao a limpar, 
tudo com uma activldudo 
liaria, porque n hora de sahir ap 
proxlmava-se. 

Challet pediu rognnc e um jorna : 

e esperou, fingindo que lln, mas se. 
perder, nem por uni instante, de vLs 
ta o estabelecimento e deilnndo 
vez em quuido um rápido olhar pr 
r.i as jaucllas du coreiiuda. 

As persinnas couliiiuavnm fechu 
das. 

—Ainda nilo se levantaram. 
Enganava-se. 
Julla estava a pé desde as 7 hora 

da manha. 

Depois de ler passado uma grand 
parle da noile num estado de raiv 
possessa, acabara por se Iranqiillli 
sar. 

Foi á casa de jantar e ncordoi 
Prospero que dormia ainda encosta 
do a cadeira, onde o vimoscahird i 
minado pela embriaguez. 

Quando abriu os olhos, no seu ei 
plrilo havia uma grande perplexldi 
de dc Idéas. 

A corcunda notou Isto mesmo 
(lei ao plano que traçara e que df 
via, segundo ella, leval-a á reall-i 
eao dos seus mais ardentes desejo 
ílesdc logo poz o ex-calxelro viajai!1 

á sua vontade. 
—Ah ! meu pobre Prospero,—dii 

se ella no loin mais gracioso, foi 
çnndo num sorriso os Tablos esbrat 
ipiIçados pela lusomnia,—que n 
noite devia ler passado ! Dorme-i 
Uo mal , vestido c sentado numa ri 
deira I 

Surprehendldo e encanlado coi 
aquelles modos conciliadores, apre 
sou-sc ein desculpar. 

—Nao tem que se desculpar.. Toi 
a gente sabe o que aconlere quair 
se bebe um pouco mais dc Ciiampi 
gne . . . Sla.s nao é disso que 
tra ta . . . Na verdade precisa descai 
çar um pouco.. . Fiz arranjar e 
sua Inleuç.lo e moblliar de novo 
quarto do finado Tordler. . . A can 
está prompliuha é só despir-se 
dei*iar-se... Durma uni bom somi 
de duas ou tres horas e verá q 
lhe ha «le fazer liem. 

—isto n lo é recusar.. . Mas sen 
pre lhe quero dizer que está co 
umas ideai bem pouco felizes I . 

—Porque I . . . Acorda!-o-ei quani 
fur tempo. Levnr-lhe-el o café, ti 
beheri na cama com uma torrai 
u h a . . . Fará em seguida a sua ! 
lette e Iremos a Joinville rennir-n 
aos nossos amigos, a quem aprai 
mos para o meio iba em ponto. 

A corcunda deixou Prospero, com 
Ji sorriso iios lábios, n u s sulfocando 
um pvonmrfo-o m a g W ™ susim-.. 

Passados alguns lustaute.s, sahiu 
fiara fnzer as suas compras, voltando 
meia hora depois com lelle e man-
teiga fresca, poz tudo na coslnha e 
foi bater á poria do quarto da Il iba. 

M I 

A i i n ve s t i g a ç õe s de Ç h a l l e t 

Helena passara a noite em claro, 
parece-nos quasi supcrlluo afflrmnl-o, 
pensando em Luciauo. 

Soluçava amargamente. 
—Quem está ahl I—perguntou coin 

voz tremula. 
—Sou eu I . . . Quem querias que 

fosse I 
Nao é elle, descança. . . Dei-lhe uma 

bòa sarabanda I Está envergonhado 
do seu procedimento desta noite, c 
podes eslar segura de que nunca 
II.ais virá incoiiimiidar-te com prclcn-
çües Inconvenientes... Eslava entra-
do na bebida, é a sua desculpa 1 
Agora, raciocinemos com juizo. 

Helena, tranquillisada pdzumpen-
teador e foi abrir a poria. 

Julia Tordler entrou. 
-Beija-me, disse, apres-ntando a 

face á lllhn, e acredita que náo que-
ro senão a tua felicidade. 

Ouvindo aquellas palavras liy[ o-
crila», n |iobre criança sentiu um ca-
Icfrio percorrer-lhe ' o curpo todo, 
mas n l o se atreveu a recusar o beijo 
que Julia lhe pedia. 

—Olha iiilnha menina,—continuou 
a corcunda num loin melllfiuo,—este 
ca-amenlo era necessário por multas 
razões. 

—Quaes! perguntou Helena, olhan-
do-a dc frente. 

Julla nao peelanejou, 
—Iluzões de família, cujos deta-

lhes seriam mul to demorados, e é 
inútil falar d isso. . . Emllm estás ca-
sada e asseguro-te que o casamento 
em nada te constrangerá... nem te 
dará desgostos debaixo dc nenhum 
pauto dc v is la . . . 

—Ah I mas a minha liberdade aca-
bou. 

—Pelo contrario. Oras multo mais 
livre do que se contiuuasses soltei-
r a . . . Proulhlslc a" leu marido que 
entrasse no teu quarto, e podes es-
tar ccrta dc que elle nao violará 
essa t i ldem. . . lnslallel-o no quarto 
que era de leu pae . . . Esl4 ahl mul-
to h tu, e o que se passou passou-
se . . . A' parle isto, serão bons ami-
gos, c para o inundo deverão passar 
corno mulher e marido em perfeito 
aceflrdo.. . 

Helena escutava a mae com um 
espanto misturado de duvida. 

—Vai preparar o café.. . Na cosl-
nha encontras tudo que é preciso.. . 
basta-te nccendcr o gaz para aquecer 
o le l le . . . Em seguida, pensarás em 
te vestir . . . Lembras-te dc que te-
mos ile ir a Joinvi l le. . . Hoje, ha de 
ser um dia de irais alegria do que 
hontem. . . Estaremos á vontade., 
riremos francamenl». . . Emllm, fare-
mos tudo que nos vier á cabeça. . . 
Vou vestlr-me... 

Helena obedeceu, adivinhando que 
la ser, dali! em deanle, a criada tia 
m.le e do marido. 

Pelas nove horas, Julia enlrou no 
quarto do genro, levando uma c.lia-
veua dc café e um páoz ulio com 
manteiga Ire ca. aflm de que elle pu-
desse almoçar ainda na rama. 

Vendo a sogra acarlcial-o assim, o 
miserável sorria. i 

A's dez e Ireg quartos, os nossos 
Ires personagens estavam vestidos e 
preparados para partir. 

Prospero rol á sala de j.inUr. 
Helena já lá estava, junto da sac-

iada aberta, inlerrogando com o 
olhar as janellas de Joanna, sempre 
fechadas, emquanto que, distrahida-
mente, acariciava o louro, o seu ún i-
co amigo, que eslava triste c silen-
cioso desde que o tinham trazido 
para casa de Julla Tordler. 

—Minha querida mulherzlnha,— 
disse o ex-calxelro viajante num tom 
de D. J tnn , retorcendo o bigode,— 
bontem eslava melo zare, e n.lo pro-
cedi lá mnito correctamente... Nao 
me guarde reserva. . . Está eutendi-
do, convencionado até, que o nosso 

casníneulo é1 casamento de conve-
niência . . . Por cousas que nao vôin 
!•""• - 1'wy.w a niétUC 

mas entre nós dous nao haverá o 
menor coiHranglineuto, o quo nao 
nos Impedirá de sermos bons ami-
gos. . . Comungo é facll viver em 
harmonia I 

Que peço eu para eslar conlonle 
Pouca cousa: uma bòa mesa, bons 
vinhos e dinheiro ua algibeira I Quan-
to uo reslo, Saiba a sra Hlvet que 
me Importo Innlo com Isso como com 
a primeira camisa que vesti! Ilasla 
que o mundo nos julgue ile nccórdo 
sobre Iodos os pontos, nada mais me 
importai 

Helena, com as faces r -ermelha-
das pela vergonha, olhava, com um 
desprezo que nao procurava occultar, 
o homem que. lhe lalava assim. 

Juiin Tordler entrou. 
—EIÍIHO, in-U genro, vai lutlo bem! 

Tenha a anulrtlidade ile nos ir bus-
car um Irem. E' hora de parllrmos. 

Prospero desceu, com o aspecto 
veucedor e triuniphanlo do noivo a 
ipi ui embriagam as doçuras da lua 
de mel. 

—Tira pnra dentro o papa. no !— 
d sse o corcunda á ll lha—E' um ani-
mal estúpido que n.lo quer faiar 
desde qu i esla cá, e se isto assim 
continua, dou-lho uma deslas ma-
nhas um almoço de s a l s a ! . . . Fecha 
as janellas, e agora toca a safar I 

O ngenie Challet, Já o sabemos', 
estava havia mnls de mela hora a 
espreita no cafezinho. 

Viu primeiro sahir Prospero, a 
quem reconheceu logo, e pn-sadu. 
alguns minutos, a noiva e sua mae. 

O ex-calxelro voltou com o caie-
che. 

As duas mulheres c Prospero met-
teram-so no Iretn. 

—Ao caminho de ferro de Vlncen-
ues. . . —ordenou o ex-calxelro. 

A carruagem rodou e desappare-
ceu. 

—Vao continuar o festejo das nu-
pclas. Com certeza para Jolnville-le-
Pont . . . Se tiver tem.io Irei lá jan-
ta r . . . talvez haja alguma cousa que 
vér. 

O agente de segurança linha mais 
de uma hora de espera aules de se 
fechar o arnuizein de Troublet. 

Tentou aproveitar esta hora obri-
gando a falar a dona do café, uma 
mulher robusta que eslava ao balcão. 

—A senhora teve hontem grande 
fresrala cá, ao pé da poria!—disse 
Challet para encetar a conversação. 

—O casamento 1 Quanto nisso, n.lo 
ha uada que dizer!—Hontem, grande 
pândega, e ho je . . . Hoje, continha a 
mesma pagodeira. Que bom que é a 
geule Casar-se. Mas eu gostei mais cá, 
da minha festa, quando o meu lio-
mein me levou á egreja. 

Nao fez tanto barulho, mas ao me-
nos foi uma cousa a que n&o houve 
i l ida que illzer, nem se apupou nin-
guém ! 

Challet mostrou-se surprehendldo. 
—O que, apuparnm alguém t 
—Ora essa, se apuparan i . . . ainda 

mnls que se tem falado nisso. . . E 
liem podia ser de outra maneira,de-
pois do que se passou. . Foi uma 
vergonha.. . e mereceu-a bem a tal 
corcunda, porque era uma unlias de 
fome no tempo do marido, ein que re-
gateava ludo, para a,-ora atirar com 
o dinheiro pelas janellas para nos 
humilhar a todos, porque o homem 
com quem ella casou a filha nao pas-
sa de um malandrete I . . . 

—Parece que a sra. Tordler [nao t 
muito estimada cá uo bairro. 

— K até odiada, senhor !... Conlie-
eemol-a de laranjeira... Vive aqui 
ha dezoito ou dezenove annos... O 
prédio fronteiro e o armazém de mas-
sas alimentícias !o sr. Jorge Trou-
blet era de l i a . . . Velu para aqui co-
mo criada para rasa do finado Tor-
d.er, mas laes ariosras lhe soube ar-
mar que rasou com elle apegar da 
mochilla, dotando-a o sr. Jaequescom 
o que possuía, de que o pobre ho-
mem, com certeza, bem se arrepen-
deu . . . Devia-lhe ludo, o que nilo im-
pediu de o privar de t u do . . . K" co-
mo lhe d igo . . . c se o marido mor-
reu, taltçz ella nesse pouto tenha ji 

alguma cousa a roor-lhe ua consclen 
c ia i 

—Nao percebo I— exclamou Challet; 
encanlado por vér a conversação res-
valar pnra o terreno quo otto deseja-
va sondar. 

—Parece que pelos modijs cila nSo 
fez nada para prolongar a vida do 
sr. Jacqucs Tordler t 

O medico tinha trabalho em escre-
ver ns receitas, mas, talvez, por nao 
-e conformar com os remédios que 
elle designava, porque cuslavam ca-
ro, «uao llfos dava, e o pobre ho-
mem lá foi puxando com a trouxa. 

—O sr. Tordler morreu ha niullo 
tempo ? 

—Ila rérca dc um mez. 
Dc que doença? 
-Sabe-se lá ! Aqueila casa era a 

casa dos mysterios ! . . . Ninguém pu-
nha lá os pés. A corcunda proiilbia a 
entrada até aos parentes de seu ma-
rido ! Só o medico quo o tratou po-
dia dlzM- a que enfermidade succuni-
iilra o seu cliente, mas morreu ua 
mesma noile t|tie o pobre sr. Tordierl 

—Na inesmu noite I 
—Sim, senhor assassinado. 
Challel, encarregado de uma dili-

gencia na província por oceasiAo do 
crlnn', nao ouvira, uo regresso, falar 
ua Segurança, do caso da rua Satnt-
Crolx-de-la-lireUdinerie e por Isso 
nao ponde deixar de exprimir um 
movimento de assombro. 

—E nté ugora nao se ponde desco-
brir quem foi o auclor desse crime. 

—E singular 1 E uao rccahlram 
suspeitas sobre pessãa alguma I 

—Parece que nao . . . Tamliem a po-
licia 6 hoje tao mal feita, que os ga-
tunos e os assassinos estilo á gran-
de. . . 

O agente mordeu os lábios, mas 
nao oodla. sem se trahlr, levantar 
aquella accusuç.lo. 

—E essa sra. Tordier 6 rica ? 
- Ju l . o que sim I Soube fazer com 

que o dinheiro rendesse d inheiro . . . 
O monstro, u Justiça dizel-o, sabia 
levar I cm a agua ao seu moinho. 

—Nesse caso, deve ter constituído 
um bcllo dote A filha . . . 

—Nao lhe deu quasi u ada . . . Me-
tade dc uma casinha cm Montinar-
t re . . . 

—Nao gosla da filha 1 
—Delesta-a ! 
—E o marido ronlentou-'e com tao 

pouco 11 . . . Ao menos, 6 desinteres-
sado . . 

—Elle, desinteressado! Esse velha-
co, que nao ha vicio nenhum que 
nao tenha . . . esse jogador, esse be-
berrao, sem moral, s-m brio, sem 
n a d a ! . . . i la de encontrar o meio 
liara a sogra, que o olha com multo 
lious olhos, lhe dar a chave da bur-
ra. . . Torna-se até escaudaiosaaquel-
!a doçura c im que a sogra trata o 
genro . . . Palavra que, se eu fosse mu-
lher de má língua . . Mas, graças a 
Deus, posso gabar-me disso, nunca 
disse mal de nins/uem ! Mas, se eu 
esquadrinhasse bem no fundo de tudo 
l-t», nao sei o que lá se encontraria, 
ou, aules, o que eu suspeito que ha-
via de encontrar. 

—E a noiva I ! 
—E' a utilea cousa quo alll ha de 

Interesse... ou aules digna de lasti-
ma ! Que vai ser desse pobre anio, 
[Iorque é um anjo entre dous diabos 
daquella especle 1 Ohrigal-a-So a 
morrpr de desgostos aos dezesele 
annos t Lm marido a s s i m ! . . . A h ! 
se eu esllvesse uo seu logar liem sei 
o que faria. . . 

—Enf io o que havia de fazer I 
—Acharia o melo de me desem-

baraçar desse paspalhuo, dando-lh" 
o remedlo qne se dá aos ralos! 

—Vocemec^1 é pelos meios enérgi-
cos !—dls<e o «gente de segurança 
rindo. 

—E, por ventura, n l o era uma 
cousa liem merec ida ! . . . Imagine 
que a polire criança amava um bom 
rapaz, que era seu primo, o proprio 
filno da Irm.a de seu pae . . . e assim, 
coitada, viu fugir todas as esperan-
ças. 

E aluda a marlvrtsam a todo o 
momento. . . A l i ! se eu lhe estivesse 

sabe o que a mae e o marido farilo 
delia 1 Essa geule está nta lxo dc 
tudo, e o que se disser ein seu des-
abono nunca será bastante.. . o pc-ior 
é que falar multo a rospolto desta 
canalha até nause ia ! . . . 

Acabavam de entrar olguus fre-
guezes. 

Challet deitou um rápido olhar 
para a rua e viu Juliao, que começa-
va a pôr os talpais nas portas da 
loja. 

Pediu aprcslos para escrever, do-
brou uma folha do papel cm branco, 
em quatro, mcltcu uo sobrcscrlpto o 
ahl traço ji algumas palavras que con-
stituíam o endereço para sl proprio: 

Challel. Una de la ilarpe, n. i. Ncsla 
Depois, pagou a despesa o sahiu. 
No armazém de Troublet, eslava 

j á tudo fechado inenos a porta. 

O agente seguiu peio passeio, n l o 
u perdendo de vista. 

Juliao sahla naquelle momento, 
puxou-a para si, e, depois, encami-
nhou-se para o boulecurd dc Seliai-
topol. 

Challet caminhava cm dlrecçílo 
opposta, tendo na m.lo a presumida 
caria. 

Chegando em frente do rapaz, que 
com as mitos nos bolsos, assoidava 
uma nrla do café-courerto, parou. 

—Voc<3 parccr-mc um liom rapaz. 
Quer ganhar cinco francos I 

Ju l l lo olhou-o rindo. 
—Porque nao, com tanto quo seja 

honradamente. 
—Nlo lia nada de mais honesto. 
—Então, nccclto, sendo assim, o se 

nao é niangaçao. 
Challet tirou do bolso o dinheiro 

prometlldo. 
—Ell-os saltando, os tacs cinco 

francos. 
—E nAo sao falsos* 
—O que * Pareço-lhe algum inlru-

jSo, desses taes que por abi andam 
impingindo moeda «variada 1 

—Nao, senhor . . . m a s . . . como a 
genlc vé caras o nao vô roraçfles... 
Vá, vamos, então, a saber o que é 
preciso fazer para ter jus a receber 
esle ha/ninho que velu mesmo ao 
pintar. Com esses cinco francos posso 
ter um magnífico lanlar e, á noile, es-
pertando uo • Ambigu» 1 O melodrama 
é a minha mania I 

E' levar simplesmente esta rarla no 
seu destino, rua de la Ilarpe, li. 3. 

—E é tudo o que lenho a lazer I 
—Teus de entregal-a e u mao pró-

pria, se a pessóa a quem é dirigida 
eitlver em casa; no caso contrario, 
podes deixal-a ao porteiro. . . Ern 
todo o caso, se pudesses obler a res-
posta, melhor seria. 

—E onde quer que Ih'a v i entre-
gar t 

—Ao restnurant Baratle. 
—No mercado t 
—Sim. 
—E por quem perguntarei I 
—Pela pesüia que a lmoça no ti. 1. 
—Bem. Dé cá a carta e o dinhei-

ro. E' questão de mela hora, o má-
ximo. Encommende o almoço e be-
ha-llie Chablls do melhor. 

—E' o vinho da minha predllce-
çao. 

—O senhor lia de me oITerecer utn 
coplnbo. 

—Dous se qulzeres, e mesmo mais. 
—Que sorte, vou num pé c venho 

noutro. 
Juliao afoslou-se a correr. 
A perspectiva de saborear os laes 

copinnos de vinho de Clablis punha-
lhe azas nos pés. 

Challet entrou no reslaurant. 
—I) n. 4 está desoecupado l per-

guntou o agente como homem que 
conhece a casa. 

—Sim, senhor, respondeu o criado. 
— B e m . . . Sirva-me o a lmoço . . . 

Daqui a pouco, ha de vir abi um ra-
paz de quatorze a quinze annos pro-
curar-me. . . Indique-lhe este gabi-
nete. 

—Por quem perguntará elle ? 
—Pela pessõa que almoça no nu-

mero 4. 
—N lo é preciso mais. 
Challet subia ao primeiro andar, 

onde o criado o acompanhou para 
rerelier as ordens do menu que bar i» 
de constituir o almoço. 

(Continuai 
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